
Neofascismo 
na Europa 
1991.registra um notável 
crescimento das forças 
de extrema direita no 
mundo, particularmente 
na Europa. 
O fen!Jmeno está vinculado 
à grave crise econ{)mica 
do imperialismo e, também, 
à preparação da gue"a. 
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PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNÍ-VOS! 

De 9 a 22/12 Cr$ 500,00 

Safra: mídia ,.. 
nao quer ver 
Os meios de comunicação 
controlados pelas elites 
negam-se a investigar 
as denúncias envolvendo 
Edmond Safra, banqueiro 
suspeito de ligações com o 
nilrcotráfico. 
Quais as causas deste 
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O balanço de 1991 revela um qua
dro nacional nada favorável aos 
brasileiros. A crise, que atinge 

várias esferas da vida social, se agravoU, 
· a recessão prevalece, o arrocho dos salá
rios foi aprofundado, o desemprego au
mentou. 

Nada menos que 60 milhões de pesso
as sobrevivem em condições miseráveis 
no país, conforme dados colhidos pela 
CPI criada no Congresso Nacional pa
ra investigar o problema da fome. 

As perspectivas para o ano de 1992 
também não são nada animadoras, se 
julgarmos pela disposição e os compro
misso do governo Collor. 

No entanto, a luta do povo pode mu
dar os rumos do país, sinalizando para 
um futuro diferente. Para tanto, é indis
pensável que ganhe impulso de massas 
a campanha em tomo da palavra-de-or
dem "Ou Brasil ou o Collor". Leia a res
peito nas páginas 3 e 9. 



2 De 9 a 22/12 A C1asee Operária , A CLASSE OPERARIA EM DEBATE 
Cantos de amor e liberdade 

em verso e prosa 

cio de cada chefe ter a sua tribo. Afi
nal, dep<is que se discute, a pooição 
de é a do partido? Ou cada um apella') 
fecha a boca (e a cara) mas continua 
trabalhando para que sua pa;ição pr~ 
valeça? A comciência só pode ser identifi

cada e tocada quando dialeticamente 
buscada e comp-eendida em função 
dlll níveis da busca do homem, na bis
troa da sua própria humanidade, ou 
seja, doo níveis das suas conquistadas 
poosibilidades de um dia cumprir-5e 
cano um ser feito de liberdade e 
amor. Fsses são trechlll do prefácio 
do poeta, escritor e jornalista Moacyr 
Felix, 69 anoo, ao livro de poesias do 
prcfessor, ex-diretor da UNE e militan
te do PCdoB no Rio de Janeiro, Alte
rnar Lima de Sousa, 27 anlll, que ~ 
rá la~do na última quinzena de de
zembro do emente, em cerimOnia no 
Sindicato dos Profess<res do Rio de 
Janeiro. 

O prefácio do relKillado escritor 
faz alusão, em seu conteúdo, a obra 
do jovem militante, que ele classifica 
cano "um poeta moço, arrebitado no 
diálogo e impulsivo 001 ata; de ~ 
ver". Arrisca afirmar que a; versa; 
pertencem a um homem que vem do 
"sublolo", desejando que a humanida
de poosa um dia saber o significado 
histOO.co "das na;sas respootas e dos 
D(l)S(ll )Xl'quês n Alternar Lima, que 
se autantitula "um crítico social de to
das as verdades humanas", assume seu 
livro com J:IeOCU}llÇÕeS estéticas elite
rárias o de interação com o mundo ex
terior. 

O militante comunista considera 
que sua obra faz parte de um proces
so criativo que exemplifica a própria 
sensibilidade dlll canunistas em geral, 
cano um dlll segmenta> mais atenta; 
alll problemas sociais. Alerta que a 
arte deve ser um instrumento de ques
tionamento da realidade humana e o 
seu livro "é um gesto de indignação 
diante da decadência das concepções 
que intermediam as relações humalla')", 
ol!ierva. A certa altura de sua obra, 
registra "... havia a vida inteira: um 
cemitério de sonha; esperando vingan
ça!". 

Hcmenageia as mulheres, camara
das e sentimentlll em um rasgo estéti
co próprio dlll poetas, como a que faz 
ao ex-dirigente do PCdoB no Pará Pau
lo Fonteles, ~inado em 1987 a 
mando de latifundiárilll. Sobre Fonteles 
ele assinala: "E de súbito: surgirá na 
praça das minhas mãoo ciertadas, um 
Fonteles coletivo, llltentando a terra 
oonpartilhada! E será justa a espreita 
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do inimigo oculto no lodo do passa
do e será vã a sua pressa, a sua fuga 
na noite escancarada, a n<ite será uma 
armadilha armada na espera ... !" 

Prof~or do Colégio Metalúrgico 
do Rio de Janeiro, ligado ao Sindica
to doo Metalúrgica;, onde diariamen
te se recicla doo males da sociedade 
de consumo, Alternar Uma coloca 
em prática a experiência de já ter si
do vended(l" ambulante, jornaleiro, car
regad(l", mncário e estudante. Forma
do em Letras pela Universidade Fede
ral Fluminense e t>OO-graduado em In
formática Educativa, de já foi direu 
do Centro de &tudlll Honestino Gui
marães e vire-presidente Sudeste da 
União Nacional dlll &tudantes. Publi
cou, em 1981, seu primeiro livro intitu
lado Recanta> da Meia Luz" e, em 
1985, o folheto "Brotará" alusivo a 
guerrilha do Araguaia. Já f<i colabora
d(l" do suplemento literário do Jornal 
de Brasília e, já está no prelo o rcman
ce alegórico Carnaval dlll Morta>". 
Os intere:mdlll em conhecer a obra, 
debatê-la e realizar o lançamento do 
livro a; contata> podem ser feita> di~ 
lamente can o autor através do telefo
ne (021) 240-5286. 
Carlos Henrique Vasconcelos (Su
cursal RJ) 

Jornal Inútil? 
Sou leitor desse jornal há tempoo 

e considero que nesse último período 
o informativo vem melhorando blstan
te. Tenho orgulho de declarar que me 
convence a i~ no PCdoB princi
palmente pela argumentação que obti
ve em suas págilla'). Poc jg;o mesmo 
fiquei muito indignado com a afirma
ção do companheiro Antônio Martins, 
de que o jocnal é inútil. 

Acho que falta mais debate mes
mo. Penso que em cada artigo seria 
preciso comparar com a; argumenta> 
de outras carentes, separar a; campoo, 
mllltrar )Xl'que as outras propa;tas 
não servem e, can isso demonstrar 
)Xl'que as do partido são mais adequa
das. Mas, virar um jornal de debate 

. interno, seria um desastre. Imagine ter
mlll que ler uma Tribuna de Debates 
sobre cada assunto. Pô, CODl(Bnheiro, 
afinal, queremlll um partido de luta 
ou um clube de diletantes? 
Mercoa Tewal, Sio Paulo 

Contribuição 
Camaradas, o imperialismo em (BS

sa; larga; está destruindo o que resta 
da cultura Latino-americana. NlllSo 
país é um exemplo gritante desta situa
ção. Partindo destas afirmações que 
não são novas, gootaria de dar algu
mas idéias ao partido e à Qasse Ope
rária: criação de um canitê nacional 
de cultura; lll quadra; do partido, que 
atuam no movimento de massas dev~ 
riam -dar mais impcrtância e organizar 
eventa> culturais, como por exem]lo: 
no caso da UNE, recriar a; CPCs; criar 
um es(Bço na imprensa partidária, pa
ra militantes e simJiitizantes exporem 
seus trabalha;. 
M•cos Samana, lgarassu - PE 

Experiência socialista 
em análise 

Acaba de ser lançado o livro URSS 
- ascensão e queda: a economia pol!ti
ca das relações da União Soviética 
cem o mundo capitalista. De autoria 
de Luís Fernandes, cientista político, 
prciessor da UFF e membro da dire
ção do PCdoB. 

O livro de 272 páginas, sai pela 
editora Anita Garibaldi, traça um qua
dro retroopectivo da revdução russa 
desde 1917 até a; graves acontecimen
ta> de aga;to último. Aborda em pro
fundidade as realizações e a crise do 
socialismo na URSS. 

Não quero dizer que acho tudo óti
mo. O jornal pode melh(J'8f muito, e 
canpreendo que está sendo feito esfoc
ço para realizar mudanças. Só que é 
preciso lembrar que não existe nenhum 
outro jornal ~ tipo na. praça. E, 
as outras focças não deixaram de pu
blicar seus periódiCill porque desejas
sem - fOOIIll liquidada; pelas condi
ções impootas. Penso que é ol!iervan
do isso que devemlll analisar nossa 
aasse e não canparar o que Ele é, 
cano que sonhamlll em ser. 

Outra coisa que me admirou foi o 
Antônio dizer que é mais im)Xl'lante 
escarafuochar as pa;ições de cada com
panheiro da direção de que explicar 
a; argumenta> do partido. Já estive 
perto do J7f e sei como é aquele negó-

É portanto uma leitura imprescindí
vel para todlll aqueles que desejam . 
se àprcfundar num doo debates mais 
importantes dlll dias atuais: a análise 
da experiência socialista. O preço é 
CI$ 8.000,00. 

Pedidlll can cheque nominal à 
Editora Anita Garibaldi- Rua doo Bo
rorts, 51 - 12 andar - CEP 01320 -
São Paulo-SP 
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Assinatura trimestral: Cr$ 3.000,00 Assinatura Semestral: Cr$ 6.0Ql),OO 

Assinatura trimestral de apoio: Cr$ 6.000,00 
Assinatura semestral de apoio: Cr$ 12.000,00 

Preencha hoje mesmo este cupom e envie cheque nominal 
à Empresa ·Jomalfstíca A Claeee Operária Ltda. 

Rua Adoniran Barbosa, 53 • Bela Vista - SP - CEP 01318 
Preencha hoje mesmo este cupom e envie cheque nominal 

li Empresa Jornallstio::a A Classe Operária Ltda . 
Rua Adoniran Barbosa, 53- Bela Vista - SP- CEP 01318 
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Ou o Brasil ... ou Collor 
' 

Fileiras desprovidas, desamparadas sem norte 
mulheres, jovens, doutores, peões enfileirados 
nwn caos social, aparentemente irreversível e de morte 
consenso atribuído, aos fariseus endiabrados 
Esaevem-se besteir~ nas paredes e nos muros 
sem suportar angústi~ atiram-se de prédios 
comentam até a conseqüência de alguns murros 
tomando após wn pileque e morre-se de tédio 
Desencadeiam ação com wn tiro para o alto 
atiram fogo às bandeiras norte-americanas 
raspa-se de vez todo o ressalto 
e deixam livres as criança<; "ruanas" 
E que morram: os déspo~ e traidores 
que se unam todas as foices aos martelos 
destruindo-se dos males os produtores 
e escolham para sempre, ou o Brasil ou Collor 

Geraldlnho/SP 

Finanças para o Congresso 
Estamos no final do ano e 

a 60 dias do início da plená
ria final do 8ll Congresso do 
PCdoB. Neste momento edita
mos a Tribuna de Debates nú
mero 10. Nas nove anteriores 
foram publicadas as opiniões 
de todos os militantes que 
quiseram se manifestar livre
mente e por escrito. As nove 
Tribunas de Debates já publi
cadas custaram ao CC Cr$ 
10581.420,00 e foram distri
buídas gratuitamente com a 
militância, amigos, aliados, 
etc. Muito ainda está por ser 
feito. O custo, apesar da redu
ção drástica, principalmente 
'com a decisão de levar o Con
gresso para Brasília, continua 
alto. 

É preciso agora, quando 
se realizam as Conferências, 
que as Direções Regionais fa
çam o que não fizeram até o 
momento: cair em campo e 
levantar finanças para ajudar 
ao CC a cwnprir vitoriosamen
te a tarefa de realizar o 8ll 
Congresso. 

Dias 4 e 5, duas importan
tes iirlciativas políticas de 
apoio ao Congresso estarão 
sendo realizadas: wn jantar 
em São Paulo, organizado pe
lo Secretariado do CC e outro 
em Brasília, organizado pelos 
Deputados Federais do Parti
do, além do "Livro de Ouro" 
que por iniciativa de Jandira 
Feghali está circulando na 
Câmara dos Deputados. 

Ainda é tempo de recolher 
as contribuições individuais 
de todos os militantes, ami
gos e aliada; do PCdoB, par
ticularmente agora que está 
sendo pago o 1311 salário, ven
der os materiais de divulgação 
do 8ll Congresso como tem 
feito o CR da Paraíba, e reali-

zar algwn~ boas iniciativas 
que resultem em finanças. 

Contribuições ao 
81' Congresso 

São Paulo: não identificado 
Cr$ 8.000,00; Organismo de 
Base da OFSC: Alípio Ku
lhamp, César BediD, Dóris 
Gomes, Josemar Sehnen, Joa
quim Perez. Marta Rosatelli. 
Marileiana da Silva, Roberto 
Rosso Jr., Ronaldo dos San
tos, Vlamir César, Cr$ 
1.000,00 cada. Diretores da 
FITEE-MG: Lavínia Rosa Ro
drigues, Wellington Teixeira 
Gomes, lzac Antonio de Oli
veira Cr$ 18.000,00. 
Pernambuco: Paulo Dantas 
Cr$ 15.000,00, Yolanda Oar
voret Cr$ 1.000,00. 
Bahia: Jerónimo Santos Cr$ 
2.000,00, Luiz Caetano, lolan
da, Tereza Cristina, Narciso, 
Hilário Leal, Iraldo, David 
Feliz, Qaudio, Artenio, Jura
ci Cordeiro, Joelson Macedo, 
Edesio Lima Cr$ 1.000,00 ca
da. 
Rio de Janeiro: João Louren
ço Xavier Cr$ 2.000,00, Jua
randy Petronilho, Wilson Fer
reira Sátiro, José Lúcio da 
Silva, Cr$ 1.000,00 cada. 
Paraná: cinco não identifica
dos com Cr$ 1.000,00 cada. 
Paraíba: com Cr$ 2500,00: 
Albenor Nunes - (Filiado ao 
PSB)- Valdicéia Martins com . 
Cr$ 1.000,00: João Carlos, 
Jooé Anchieta, Martinba Célia, 
Frederico Maciel, Francisca 
Lopes Zenaide, V altécio Bran
dão, Ivan Freire, J. Anchieta 
P. Lopes, J. Benjamin, Fran
cisco Soares, Ivan Alves de 
Carvalho, Agamenon Travas
sos com Cr$ 16.000,00. 



OPINIAO 
Fora Collor 

RENATO RABELO* 

Collor não tem outra saída a não 
ser mais miséria, mais recessão para 
conter a inflação. Medida do feitio 
do FMI, apoiada agora publicamente 
pelo seu Presidente, senhor Michel 
Camdessus. O governo persiste na 
sua política fundamental de traição 
nacional e se enquadra perfeitamen
te à imposição da nova ordem mun
dial imperialista. É imenso o estrago econômi
co e social já provocado em menos de 2 anos. 

O salário real despenca como pedra no abis
mo, a tendência do desemprego é crescente. 
Depois de 11 anos vamos terminar mais. um ano 
em que o país não cresce. Já são mais de 1,5 
milhão de jovens que a cada ano necessitam 
de trabalho. A extrema desigualdade social, 
marca distintiva do Brasil. atinge nível alarman
te. O êxodo rural persiste em fluxo constante. 
A massa crescente de deserdados, desclassados 
e menores abandonados nas cidades coloca em 
pânico os ricos e a classe média que possui al
gum patrimônio. A estimativa mais comedida 
é que mais. de 60 milhões de brasileiros estão 
fora do mercado. A não ser um punhado de gmn
des ricaços e aproveitadores, a grande maioria 
da nação se empobrece e se degrada A desilu
são e o desespero contamina as massas. 

Os trabalhadores têm reagido através de am
plos movimentos grevistas. Mas, é necessário 
ter presente que no país se acumula velozmen
te um processo latente de convulsão e revolta. 
que pode detonar expontaneamente. 

O impasse persiste. Quase mais nin
guém acredita em solução deste gover
no ou que passe por ele. O problema 
político maior é o próprio governo que 
se esgotou. As tentativas de ajeitamen
to, "estamos no mesmo. barco" e o de
cantado entendimento ftacassou um 
após outro. Quase todas as correntes 
políticas agem como se o povo pudes

se suportar tal descalabro pacientemente. A al
ternativa de sempre são as eleições de 1994. O 
povo pode espemr até lá? Faca no peito do po
vo é refresco. Diante de situação como essa nem 
as saídas cupulistas mi de bastidores, nem os 
artifícios ou protelações por mais bem intencio
nadas que sejam são soluções para o impasse. 
Hoje quase todo povo, incluindo os que votaram 
em Collor, desejam o fim do governo. Deve-se 
buscar uma alternativa imediata. 

A alternativa é a formação de amplo movi
mento de massas que dê um basta a esse gover
no e exija a sua retirada. E após isso convoca
ção urgente de eleições. Deve ser um movimen
to aberto, do povo, nas ruas. Não se tmta de 
uma preparação soturna, nos conciliábulos ou 
nos quartéis. Por isso não é um golpe. É a luta 
política do povo que sempre é desestimulada e 
sempre amedronta à reação, as forças interme
diárias e vacilantes. A nossa bandeim deve ser 
a aspiração do povo - "Fora Collor". Acredito 
que essa é a nossa tarefa prática mais importante. 

*Membro do ComHi Central do PCdoB 

Governo Collor e a questão nacional 
ALDO ARANTES* 

Em comentário transcrito na "Colu
na do Castelo" o Presidente do PSB, 
Jamil Haddad, sistematizou algumas 
po~ições defendidas pelos setores na
cionalistas. Mais do que depressa 
Eduardo Modiano, Presidente do 
BNDES, saiu em defesa da política 
neolibeml e anti-nacional do Gover
no Collor. 

Afirmou ele que "a privatização das estatais 
é um passo importante para a desprivatização 
do Estado". A privatização das estatais nada tem 
a ver com a desprivatização do Estado, em colo
cá-lo a serviço da coletividade e não a serviço 
de grupos privados. Pelo contrário. Esta medi
da se realiza com o objetivo de adaptar o Esta
do às necessidades atuais do gmnde capital. 

Sofismando, o Presidente do BNDES na ver
dade não respondeu à crítica de que os privati
vistas escondem as causas reais das dificulda
des de algumas estatais, em decorrência do pa
pel que elas têm cumprido de repassadoras ~ 
renda do setor público para o setor privado. 

Disse o Presidente do BNDES que "defender 
a Amazônia é viabilizar seu desenvolvimento 
sustentável e não criar fantasias sobre uma su
posta ameaça de internacionalização, biombo 
para avanços de depredação ambiental". Este é 
um velho jogo de palavras para justificar a polí
tica entreguista do governo federal em relação 
à Amazônia. Combater a devastação da .Amazô.. 
nia e a violência praticada contm índios e pos
seiros não significa aceitar o "biombo da defe-

sa do meio ambiente" para se propagan
dear a sobemnia limitada sobre a re
gião ou a conversão da dívida externa 
em capitais para a "preser\ração ambien
tal". Nada mais ingênuo e ''bem inten
cionado". No entanto a realidade é ou
tm. O risco de internacionalização da 
Amazônia é real e decorre da cobiça 
internacional sobre as riquezas mine

mis da região. O conceito hoje muito defendi
do pelos neohõemis de internacionalização da 
economia e de supemção das fronteiras nacio
nais prepara terreno para o domínio mais efeti
vo dos países dependentes. 

Diz a referida autoridade que é necessário 
"deixar de lado velhas mimgens como a aversão 
ao capital estmngeiro". Falar em "velhas mim
gens" é querer tapar o sol com a peneim. Na 
verdade o que se pretende com isto é passar a 
falsa idéia de que "moderno" é enxergar o capi
tal estmngeiro como um "colabomdor desinteres
sado" do desenvolvimento nacional. É preten
der esconder seu verdadeiro objetivo de espolia
ção dos povos. 

O progresso científico e tecnológico impõe 
a todos os países a tarefa de encontmr as for
mas de incorpomr tais avanços. O problema es
tá em fazer isto assegumndo a sobemnia nacio
nal. Eduardo Modiano nada mais faz do que re
petir as linhas gemis da política antinacional e 
anti-popular de Collor. 

* Membro do Comitê Cen1ral do PCdoB 
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EDITORIAL 

Esperança 
está na luta 

Chegamos ao fim do ano, normalmente um período 
festivo no qual se renovam as esperanças de que a vida 
das pessoas do povo se torna melhor. 

Mas com a sftuação. criada caberia perguntar: com 
que cara um pai de famflia dos milhões que estão desem
pregados, ou um dos aposentados que vivem humilhados, 
desejaria a um companheiro seu um feliz 92? Como um 
negro, um jovem ou uma mulher trabalhadora poderiam 
se confraternizar com esperanças de que haja menos dis
criminação, mais escolas e melhores salários? 

Entre o objetivo de uma vida melhor e a dura realida
de se interpõe um governo de traição nacional que arrasou 
o pafs; esse é o sentimento de um número cada ve.z maior 
de pessoas. 

Não bastasse os índices já tão divulgados da crise 
económica e social que assola o pafs, Collor de Mello ofere
ce agora aos brasileiros mais um acordo com o Fundo Mo
netário Internacional, o FMI. Pela carta de Intenções do go- · 
verno brasileiro, já em exame pela diretoria da instftuição, 
o Brasil deverá se submeter ainda mais aos interesses dos 
pa(ses ricos, em especial dos Estados Unidos. O governo 
procurará combater a inflação e o déficit público oferecen
do maiores facilidades aos exportadores e às Importações, 
aumentando os Impostos e sobretudo arrochando ainda 
mais os salários dos trabalhadores. A recessão e o desem
prego irão aumentar. Tudo isso em troca de uma promes
sa de US$ 2 bilhões que supostamente beneficiariam o pa(s. 

Ao lado disso, o dóssil Eduardo Mediano vem a públi
co dizer que vai acelerar ainda mais o plano de privatiza
ções e que colocará à venda num curto prazo o resto do 
parque siderúrgico nacional, incluindo a CSN, a COSIPA, 
a Aço Minas, a CST e outras. 

A necessidade urgente de unir o povo para dar um . 
basta ao isolado governo Collor suscita a discussão dos 
caminhos que a oposição deve adotar. Uma ampla unida
de das forças democráticas, populares e nacionais, está 
na ordem do dia E nesse leque de alianças jogam um pa
pel destacado os partidos de esquerda que, com rafzes 
mais profundas entre o povo, têm condições de pleitear 
uma solução que venha das ruas. 

Nessa situação são bastante desalentadores os ru
mos que estão sendo adotados pelo PT, em torno do qual 
se nucleou a Frente Brasil Popular recentemente. É que a 
agremiação petista resolveu em seu 12 Congresso aderir à 
linha da menor resistência rejeitando o •Fora Collor', con
signa capaz de aglutinar milhões de brasileiros em busca 
de uma safda nova As dificuldades pelas quais passa a 
oposição no Brasil não decorrem simplesmente da crise 
do socialismo em todo o mundo. Vêrri também de posturas 
políticas equivocadas diante da sftuaÇão concreta. _ 

Cresce dessa maneira a responsabilidade dos setores 
políticos mais conseqüentes entre os quais se Inclui o 
PCdoB. Fazer uma oposição intransigente mas ao mesmo 
tempo ser flexf'vel para •costurar- uma aliança de grande 
peso político e um programa de defesa dos Interesses fun
damentais da nação. 

O 82 Congresso de nosso partido que se realizará 
em breve proporá um ano novo de lutas para os trabalhado
res e o povo brasileiro. Desejará um 92 sem Collor de Mel
lo. 94 talvez seja tarde demais. 
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CURTAS E BOAS 

Guerrilha do Araguaia 
Um dos militares que participaram dos combates à guerrilha 

do Araguaia (entre 1972 e 1974 no Pará), o chefe do Estado
Maior do Comando Militar da Amazônia, Thaumaturgo Sotaro 
Vaz, externou em entrevista a um jornal de Manaus ("Amazonas 
em Tempo") a seguinte opinião a respeito do episódio: "Além da 
minha viSão militar, tenho também outra visão deste combate. 
Respeito muito os companheiros contra quem lutei. Eram solda
dos de campo como eu. Foram muito valorosos e generosos den
tro do ideal deles. • 

Projeto popular 
Cerca de 5.000 pessoas, 

representando organizações 
de movimentos populares de 
todos os estados brasileiros, 
acompanharam a primeira Ca
ravana dos Movimentos Pop~ 
lares a Brasflia. O ato mais 
significativo da caravana acon
teceu no Congresso Nacional, 
quando os participantes entre
garam cinco carrinhos de mão 
repletos de folhas com assina
turas recolhidas em todas as 
regiões do pafs. 

Foram entregues 890 mil 
assinaturas do projeto de ini
ciativa popular ao presidente 
do Congresso, deputado I b
sen Pinheiro e para o presi
dente do Senado, ·senador 
Mauro Benevides, lbsen Pi
nheiro prometeu que o proje
to terá um encaminhamento 
prioritário no Congresso Nacio
nal. 

Falta de segurança 
Na fábrica de pregos Triân

gulo, em Uber1ândia-MG, no 
infcio do mês, o funcionário 
Ary Ferreira de Paula passa
va atrás de um esmeril, quan
do a pedra soltou-se partin
do-lhe a cabeça. O operário 
teve morte instantânea. A pe
dra do esmeril que matou 
Ary, atingiu outro funcionário 
da empresa, que usava boti
na com proteção de aço, que
brando-lhe dois dedos do pé 
direito. Em recente levanta
mento do Ministério do Traba
lho, a área metalúrgica foi a 
que mais sofreu acidentes, 
no ano de 1991. · 

Seminário 
O Seminário sobre ensino 

de Terceiro Grau no Estado 
de Goiás foi promovido pela 
Assembléia Legislativa, a par
tir de uma iniciativa da deputa
da Denise Carvalho, do 
PCdoB. O Seminário contou 
com a participação de cerca 
de 400 pessoas e os temas 
discutidos foram: LDB, reco
nhecimento dos cursos, luta 
pela qualidade de ensino, or
ganização estudantil. 

O Seminário decidiu, entre 

outras coisas: pelo lançamen
to da campanha em defesa 
das instituições de ensino su
perior. em Goiás e pela cria
ção de fóruns de defesa das 
instituições de ensino supe
rior em Goiás, que congrega 
30 participantes, Indicados pe- · 
lo próprio Seminário, represen
tando sete entidades, 1 O fa
culdades, além da Assembléia 
Legislativa. 

Privatização 

É eminente a privatização 
da BR Distribuidora, a distri
buidora da Petrobrás, lfder 
no mercado, que opera 23% 
dos derivados de petróleo. A 
Shell é candidata a controlar 
o mercado somando hoje 21% 
da distribuição de petróleo. 
Outras empresas multinacio
nais prometem recorrer na 
Justiça, a fim de impedir o 
•monopólio", o argumento abu
so económico. 

Conheça o ranking das dis
tribuidoras: BR Distribuidora 
23%; Shell 21%; Esso 16%; 
lpiranga 12%; Atlantic 12%; 
Texaco 12% e Hudson 1,8%. 

Perseguição 

A famflia Mutran continua 
perseguindo pessoas que não 
se dobram aos seus desman
dos. Desta vez as vftimas são 
duas diretoras de escolas es
taduais em Marabá Argelina 
Martins da Cruz e Jafde Maria 
das Graças Barreiros foram 
exoneradas de seus cargos 
por se oporem ao prefeito lo
cal, Nagib Mutran e seu pai, 
Vavá Mutran. 

Dia 3 de outubro 80 solda
dos foram deslocados para 
as escolas a fim de garantir 
a posse das diretoras indica
das pela Secretaria da Educa
ção. Nesse mesmo dia crian
ças foram espancadas, além 
do padre Bruno Schizzeretto. 

A Sociedade Paraense de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(SDDH) abriu um escritório 
em Marabá para acompanhar 
de perto a situação da região, 
a presença de grupos de pisto
leiros e o poderio da famrlia 
Mutran. 

NACIONAL 
Solidariedade aos Palestinos 

Por convocação de toda; a; 
lllfderes de partidos políticos com 
representação parlamentar na As
sembléia Legislativa de São Pau
lo, foi realizada no último dia 29 
de novembro, uma sessão solene 
em homenagem ao "Dia Interna
cional de Solidariedade ao Povo 
Palestino" . Tal . iniciativa coube 
àO deputado comunista Jamil Mu
md (PCdoB/SP). A sessão contou 
com a pesença de mais de 400 
pessoas, na sua grande maioria in
tegrantes da comunidade árabe-pa
lestino-brasileim de São Paulo. 

Representatividade 

Estiveram rqresentado à me
sa e fizeram uso da palavra, perso
nalidades amo J<B> Amazonas, 
presidente nacional do PCdoB; de
putado Uebe Rezek, representan
do o PMDB; deputada; Ivan Va
lente e João Paulo do PT; deputa
doGOsmM~ doPSB; repre
sentantes da cure CGT; Cláudio 
Campa;. do MR8, demais repre
sentantes do PCB, PDT, com Tbe
rezioha Zert>ini, CONAN, UNE, 
UBES, UJS, Exewtiva Nacional 
das Entidades Negras, União Bm
sileim de Mulheres e a Confedem
ção das Mulheres do Bmsil, Movi
mento dos Sem-Terras entre outros. 

A comunidade J.lllestina esta
va reJRSCiltada pelo prof. Dr. Han
nah Safieb, p-esidente da Confede
ração Palestina da América lati
na e Caribe COPIAC, pelo Tais-

sir ~ah, presidente da Socie
dade Ambe-Palestino-Bmsileim 
de São Paulo (irmão da bmsileim 
Lâmia Abdalla, presa injustamen
te em Ismel) e pelo Dr. Aham ad 
Sobeh, representante oficial da 
OLP no Bmsil. 

Fizeram-se também representar 
o Embaixador da República do 1m
que, Dr. Quaais Al-Muktar e um 
representante da Líbia 

Uma delegação de Partidos Po
líticos e organizações partidárias 
integradas por 40 pessoas, repre
sentando cerca de 20 países, rum
pareceu à sessão solene, o que a 
revestiu de um caráter mais inter
nacionalista. 

Dumnte a sessão solene, foi 
apresentado um grupo folclóriw 
árabe-palestino, que emocionou 
os presentes, rom suas danças típi
cas, ao som da música árabe. 

Apoio decidido 
Todas as falações. foram enfáti

cas na linha do entendimento, que 
as partes envolvidas no ronflito 

· do Oriente Médio cheguem a um 
arordo de paz, onde Israel devol
va as terras aos árabes e palesti
nos, para que se possa ter assegu
mdo a paz. 

Ao encerrar a solenidade, o pre
sidente da Alesp, Dep. Carlos Apo
linário afirmou que os anais daque
la sessão seriam remetidas para a 
ONU e para a; negociadores da 
paz no Oriente Médio, como que 
expressando a opinião da socieda
de bmsileim e das mais de 100 en
tidades e personalidade e que esta
vam presentes ao ato ou enviamm 
representantes. 

IAJeune Mato Groseo 
* Colaborador em São Paulo 

A Palestina para os palestin~s 
Por iniciativa da deputada Jussara Cony, do PCdoB, a 

~bléia I..egislativa gaúcba homenageou o Dia Internacio
nal de solidariedade ao Povo Palestino, comemorado em 29 
de novembro. E, na presença do vire-representante da Orga
nização para a I.J.bertação da Palestina no Brasil, lbrahim Al
Zebem, a pesidência da casa e todas as bancadas manifesta
ram seu apoio lluta daquele povo por sua terra e soberania. 

Em seu pronunciamento, Jussara Cony relembrou a tragé
dia dos palestinos. •que começou em 1917, quando a Ingla
terra prometeu converter a Palestina em um lar nacional pa
ra os judeus. Naquele ano, a declaração de Balfor foi uma 
espécie de comJIOmisso público com o movimento sionista 
para este fim. Foi o primeiro de tantos outros atos injustos 
contra o povo palestino, uma vez que a Inglaterra prometeu, 
com propósitos coloniais, um territ6rio que não lhe pertencia, 
sem considerar um povo que lá vivia há milênios". 

'Assumindo o controle da Palestina, a Inglaterra permitiu 
a imigração judaica lquele territ6rio, contra a vontade de seu 
povo. E, a putir daí, o povo palestino teve de enfrentar dois 
tipos de colonialismo: o britânico e o judaico-sionista". 

'Várias rebeliões foram duramente reprimidas pelos britâ
nicos. Durante os 30 anos de ocupação inglesa, os palestinos 
foram l _grev~ e até lluta armada, em 1936, por sua indepen
dênéia. Depois da Segunda Guerra, o sionismo cresceu rapi
damente na Palestina e, nesta época, entra em cena Menahem 
Begin, que comandou a matança de Deir Jassin, com 254 ví
timas, na maioria mulheres e crianças". 

Jussara Cony destacou como segundo passo da tragédia 
daquele povo a resolução 181 da ONU, de 29 de novembro 
de 1947, que recomendou a partilha do territ6rio palestino 
em dois estaOO;: Israel e Palestina. "Foi uma injustiça contra 
o povo e o território, pois a ONU não poderia usar de uma 
autoridade tem sem o consentimento do povo palestino. Es
se dia, 29 de novembro, marcaria o nascimento ~ dois Esta
dos. Porém, seis meses mais tarde, nasce o EstadO de Israel, 

AI..Z.bem, da OLP, preeentela Jueeara Cony 
invadindo o espaço destinado ao Estado da Palestina". Hoje 
já são 6 milhões de pessoas expulsas, as 1,5 milhão vivem 
em território ocupados por Israel e os outros no exílio. Ao 
terminar seu pronunciamento Jussara Cony conclamou "a to
dos os que. lutam e são amantes da paz a se somarem pelo 
êxito da Conferência de Madri, que esperamos, coloque fim 
a décadas de conflito. Trocar terra pela paz é exigência dos 
povos", concluiu. 

Cristiano Dartsh • Colaborador em Porto Alegre 
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Assalto a Petrobrás 
Os sindicatCB de petrole~ de 

todo o país lançaram no início des
ta tarde, no plenário da Comissão 
de Transportes, o DossU Petrof&
til, um documento em que coode
nam a privatização da su~idiária 
da Petrobrás especializada na pro
dução de fertilizantes, e fazem inú
meras denúncias sobre a operação. 

Trata-se de uma iniciativa de 
enorme relevância. Em primeiro 
lugar, porque revela sinais de ama
durecimento do movimento sindi
cal brasileiro. As lideranças mais 
lúcidas da; trabalhadores compre
endem de forma cada vez mais 
nítida que não podem se limitar 
apenas a reivindicar aumentai de 
salários, mas precisam intervir de 
forma ativa na; própria; temas 
mais relevantes da conjuntura na
cional. Residem nesta ação, aliás, 
as esperanças de frear o ataque 
cerrado aos interesses nacionais 
desfechado pelo governo Collor. 

O DossU Petrofértil é importan
te, no entanto, por uma razão su
plementar. Ele ajuda a esclarecer 
dois aspecta; da pol!tica de priva
tizações cooduzida pelo governo 
Collor, e a dirimir dúvidas e polê
micaS que muita<! vezes se mani
. festam entre setores da própria es
querda. 

Assalto aos recursos púbHcos 

A primeira questão diz respei
to aos interesses que se escondem 
por trás da venda das estatais. 

O DossU Petrofértü coloca 
que, apesar das estatais estarem a 
serviço do grande capital, a; traba
lhadores não são partidários nem 
do nacionalismo xenófobo nem 
da defesa cega da ação do Estado 
brasileiro, o que de resto seria in
teiramente nocivo a seus própria; 
interesses de classe. 

O problema, contudo, é que 
ao contrário do que alegam os pri
vatistac! ~ ignotância ou por má 
fé, · a pnvatização das estatais é 
na atual conjuntura, a saída que 
as classes dominantes brasileiras 
enxergam para preservar, revesti
da de nova aparência, o assalto 
que promovem aos reausos públi
ca;. 

Depois de transferir dezenas 
de bilhões de dólares ao grande 
capital ao longo das últimas déca
das, o Estado brasileiro mergulhou 
numa situação de completo encala
cramento financeiro. Tomou-se in
ca~ portanto, de cootinuarfazen
do pesada~ investimentos em infra
estrutura, e de continuar ofertan
do bens e serviços subsidiados às 
grandes empresas. 

Do ponto de vista das fo~ 
populares, a saída seria recompor 
a capacidade de investimento esta
tal, através de medidas que resul
tassem em redistribuição da rique
za. As grandes fortunas que se acu
mulam na; ana; de crise da déca
da de 80, e que ~m do Brasil 

uma das nações mais desiguais 
do planeta, teriam de ser fortemen
te taxadas, em benefício do conjun
to da população. 

Falir a Petrobrás 

A opção doo conservadores, 
contudo, implica em ampliar ao 
a~urdo a transferência de rique
za para os grandes grupos econO
m.ica;. O caso da privatização da 
Petrofértil é dos mais reveladores. 
A fórmula proposta para entregá
la ao capital privado equivale a 
um autêntico esquartejamento da 
subsidiária da Petrobrás. 

As partes mais atraentes, o fi
lé-mighom, seria entregue a parti
culares, depois de livre de todas 
as dívidas. As unidades menos lu
crativas seriam simplesmente fe
chadas, com enormes prejuízos a 
várias regiões do país, como o Es
tado de Sergipe, que veria frustra
do o anseio de contar com um pó
lo coloroquímico importante. 

A privatização das subsidiárias 
da Petrobrás tem de ser barrada, 
porém por um motivo suplementar, 
de relevância máxima. Embora o 
governo não se atreva a declará
lo abertamente, a operação equiva
le a inviabilizar a própria existên
cia de nossa estatal petrolífera. 

É que consolidou-se há muitos 
anos, em todo o mundo, uma ten
dência da qual nenhuma empresa 
petroleira pode escapar. E a neces
sidade de diversificar as atividades, 
estendendo-as sobretudo aos seto
res petroquímico e de fertilizantes. 

A simples extração de petróleo 
é atividade de baixíssima rentabili
dade, inclusive porque os preços 
do produto estão arrochada; há 
décadas. 

Todas as empresas do setor, 

AL D O R EBELO* 

por isso mesmo, buscam atuar na 
industrialização dos derivada; de 
petróleo, onde a lucratividade é 
muito mais expressiva A Petro
brás não foge à regra. Nos últimos 
.quatro anos, por exemplo, cerca 
de 85% de seus fucros foram origi
nária; da su~idiária petroquími
ca, a Petroquisa. 

Amputar os braços petroquími
ca; e de fertilizantes da estatal, 
por isso, seria o mesmo que conde
ná-la à falência certa. 

Após alguns ana;, com a redu
ção expressiva da~ lucra; os priva
listas se apressariam a dizer que 
a Petrobrás é ineficiente, e que 
por isso todas as atividades liga
das ao petróleo brasileiro precisam 
ser retiradas do Estado brasileiro. 

Planos de fora 

O DossU Petrofértil traz denún
cia gravíssima a este respeito. Ele 
revela que, devido ao prestígio 
da Petrobrás, o plano para privati
zá-la deveria necessariamente co
meçar pelas suas lucrativas su~i-

diárias. Só que esse plano, que cir
culou reservadamente foi "bolado" 
pelo consórcio financeiro . suisso
americano Crédit Suisse-First Bos
ton, desde abril de 1990. 

Da parte da instituição fmancei
ra, tais relações tinham desde o 
início o objetivo declarado de fe
rir a Constituição brasileira, liqui
dando o monopólio estatal de pe
tróleo consagrado na Carta. No 
entanto, o Palácio do Planalto não 
apenas deixou de denunciar estes 
propósitos, o que era sua obriga
ção, como além disso continuou 
relacionando-se normalmente com 
o banco infrator. 

Há algumas semanas, por exem
plo, o Crédit Suisse -First Boston, 
foi encarregado pela diretoria da 
Petrobrás a fazer captação de divi
sas no exterior em nome da empre
sa. Na operação, diga-se de passa
gem, a estatal brasileira pagou, 
por empréstimos de um ano, juros 
duas vezes maiores que os paga; 
pelo Tesouro norte-americano por 
fmanciamental de trinta anos. 

A entrevista que o ministro da 

Infra-Estrutura, Jooo Santana, con
cedeu há alguns dias ao jornal O 
&tado de s.Paulo, é uma espécie 
de confirmação do envolvinJento 
do governo em planos escusos de 
liquidar a Petrobrás. 

O ministro chegou a ameaçar 
de demissão a; diretores da empre
sa que não ampactuassem com 
o final do. monopólio. Por isso, 
desejo reafirmar meu empenho 
na ação judicial que movi, junto 
am um grupo de parlamentares 
progressistas, para que o ministro 
seja proces.wlo e punido, por ai
me de responsabilidade. 

Denunciar e derrotar a tentati
va de entrega do petróleo brasilei
ro é, hoje, tarefa essencial tanto 
das forças progressistas representa
das neste Parlamento quanto do 
movimento popular organizado, 
em cujas mãos concentram-se as 
esperanças de derrotar os planos 
nefasta! do governo Collor e da; 
liberais brasileiros. 

*Deputado Federal pelo PCdoB- SP 

Punição para ministro 
Em 10 de novembro, o jornal O Estado de 

São Paulo, publicou entrevista com o ministro da 
Infra-Estrutura, João Santana, sob o título "Petro
brás terá de abrir monopólio". Na entrevista o mi
nistro defende a entrega de mais uma de nossas 
estatais, pretextando contra a existência do mono
pólio estatal sobre o petróleo, pregando a sua ne
cessária extinção. 

do lugar, dentro do próprio mercado brasileiro, a 
Petrobrás provoca o atraso da auto-suficiência por 
sua incapacidade de gerar recursos e de fazer asso
ciações privadas". E sugere: "Por que não asso
ciar-se com a Shell, com a Esso ou com a Texaco?" 

Essas e tantas outras declarações deixaram al
guns políticos indignados. Tão indignados que en
traram com pedido de instauração de Ação Penal 
por crime de responsabilidade contra João Santa
na, perante o Supremo Tribunal Federal. Assinam 
o documento: Miguel Arraes, do PSB; Waldir Pi
res, do PDT; Vivaldo Vieira Barbosa, do PDT; 
Haroldo Lima, líder do PCdoB; Renildo Calheiros 
e Aldo Rebelo, também do PCdoB entre outros. 

O ministro chegou ao absurdo de considerar a 
situação do monopólio estatal da Petrobrás nefas
ta, negativa para a própria Petrobrás. Qnicamen
te, profetiza o ministro: "se a Petrobrás conserva 
o monopólio, ela tem em primeiro lugar, dificulda
des de entrar no mercado internacional. Em segun-
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O fascismo ameaça 
.novamente a Europa 

HUMBERTO MARTINS 

Um dos fenômenos de maior des
taque no renário internacional duran
te este aoo foi o sensível aescimen
to dm> forças de extrema direita, re
gistnllo, embom de-forma diferen
ciada, em quase todo o mundo. 
Uma nítida tendência ao reacionaris
mo oo plaoo polítiro, sustentllio na 
xenofobia, ganha força no interior 
dm> potêncim> capitalistas. É alimen
tada tanto pela crise econOmica quan
to pelo acirmmento da luta pela he
gemonia mundial no seio de uma 
ordem imperialista rujo alirerce ruiu 
e que se encontra, ronseqüentemen
te, em pl'Oresoo de transição. 

Sinais do problema são visíveis, 
hoje, oo Japá>, onde recrudesre 
um sentimento nacional carregado 
de ambições imperialistas e o gover
oo promove depOrtações em massa 
de unigrantes. Nos Estados Unidos, 
ome aesre a discriminação rontra 
negros e latim-americanos e perso
nalidades rom idéias marcadamente 
fascistm> se projetam na arena políti
ca. Mas é principalmente nos paí~ 
da J3urqla, talvez rom a exceçfll 
da Inglaterra, que a extrema direita, 
ressJSCitando os símbolos e os mo
dos do nan -fascismo, parece ter en
rontmdo um terreoo ftrtil pam se 
reproduzir. 

Os sinais 

As .últimas eleições em alguns 
países europeus, bem romo recentes 
pcsJuisas de opinião, atestam um 
ootável crescimento da extrema di
reita. Na Áustria, o Partido liberal, 
que faz uma louvação 

Terceiro muooo. 
Em toda a Europa, e rom mais 

força na Alemanha, França e Itália 
(onde a Uga Lombarda, neofascis
ta, alcançou 24,41% dos votai ruis 
eleições municipais de Brescia, o 
terreiro pólo industrial do país), ob
serva-se uma romuta cada vez mais 
antidemoaática dos goveroos em re
laçOO aos emigrantes do chamado 
Terceiro Mundo, inclusive refugia
dos polítiros, ronforme denunciou 
a Anistia Internacional. 

Na França, o avanço da extrema 
direita tem sido expressivo nos últi
mos anos. A Frente Nacional, lidem
da por Jean-Marie u Pen, vem ron
seguindo uma crescente simpatia po
pular pam as propostas mcistas que 
empunha (U Pen acaba de propor 
a deportação em massa de estrangei
ros). Além de ter obtido 14% dos 
votos nas elei~s presidenciais, 
uma rerente pesquisa de opinioo 
mostra que 32% dos franceses apóiam 
hoje o ideário nazista de I..e Pen. 

A maré reacionária é tão forte 
que também os representantes da 
direita ronsidemm civilizada (líderes 
amo Valéry Giscard d'Estaing e 
JIIC9ues Olirac), tratam de adequar 
o dJ.Srui'so aos novos tempos. Tan
to d 'Estaing quanto Cbimc passaram 
a defender pontos de vista racista, 
expulsão de emigrantes e o estabele
.cimento da naàonalidade rom base 
no sangue e não mais no território 
ou na residência, romo ororre atual
mente. Mesmo o Partido Socialista, 
no poder, não S!lbtraiu à temência 
e desenvolve uma política a cada 

dia mais antidemoaática rontra os 
estrangeiros que residem na França. 

Já na Alemanha romputou-se a 
existência de (f) organiza~s de ex
trema-direita, agrupando rerca de 
40 mil pesooas. Lá, romo em ~ral 
nos outros países, a açOO de tais gru
pos tem características nitidamente 
criminosas, noo se restringindo à 
manifestação pacífica. Cerca de 600 
atentados (incêndios, espancamentos, 
assassinatos, entre outros) foram im
petrados por neonazistm> rontra gru
pos de estrangeiros &>mente este ano. 
O goveroo, e a pOlícia, têm sido ad
miravelmente tolerantes até agora, 
uma política no mínimo muito sus
peita. 

Embom as dasses dominantes 
estejam em parte inrentivamo, em 
parte manifestem indiferença em re
laçOO ao problema (a CEE, em ron
junto, arena rom sérias restrições 
aos emigrantes, criamo uma espécie 
de "rordoo sanitário" em toroo da 
Europa), notam-se movimentos de 
massas rontra o renascimento do fas
cismo, partirularmente na Alemanha. 
Não é difícil ver, porém, que a esca~ 
la de tais manifestações ainda é insu
ficiente pam deter a maré reacioná
ria. Na verdade, décadas de rorrup
çOO da ronsciência do proletariado 
e das mm~~~~S pelo imperialismo e 
pela social-democracia robram ago
m seu preço, rom uma parcela signi
ficativa dos trabalhadores sendo en
volvidos peta xenofobia. 

Crise econômica 

ao~~ obteve ' . r-------~----------------------------~ 
20% dos votai no úl- .B~o.e:_ 

AoJila reacionária 
que romeça a domi
nar a Europa, rom a 
tendênáa à fascistiza-timo pleito para reno

var o Parlamento; na 
Suécia, aNovaDemo
aacia, mcista, já ron
ta rom 20 deputados 
federais; na Bélgica, 
forças neonazistas 
ronquistaram 12 ca- · 
deims no Parlamento 
nas eleições realiza
dm> em novembro. A 
direita progrediu tam
bém na Holanda e 
na Dinamarca. 

Na Espanha, há 
pouros dias milhares 
de neofm>cistas reali
zaram uma ruidosa 
manifestação para 
lembmr o aniversário 
de Franro, E mesmo 
em Portugal, o irmoo 1 

europeu mais pobre, -L~c:--.~~_t___.l-___ ...,..... ___ _L_J,L_u~~'-..1..-1 

dirigido pelo direitis
ta Cavaro Pinto, ele
va-se a intolerância 
étnica rontra bmsilei
ros e emigrantes do 

NEUROPA 

çOO ronfirmada em 
1991 e projetamo des
dobramentos trágiros 
pam o futuro, n00 po
de ser rompreeooida 
romo um fenômeno 
isolado, que se expli
ca, se bm>ta e talvez 
se enrerm em si. É 
determinada e se en
trelaça rom rontradi
ções bem roncretm 
do sistema imperialis
ta toolado romo um 
todo, destacando-se 
a crise eronOmica. 

Um dos traços 
mais marcantes desta 
crise, este rom cará
ter estrutural, é o pro
gre~vo dedínio das 
taxas de aescimento 
do PIB, patenteamo 
uma difiruldade cres
rente de reprodução 
do sistema capitalis
ta e uma dam temên-

~'· 
Um ~numa manlfestaçio na Alemanha 

cia à estagnação. Isto se materiali- feitos rom maestria pela burguesia. 
za de forma desigual entre as · na
ções e atinge de maneim dramática 
os EUA e as potências européias. 
Os aronteclm.entai oo leste europeu 
e a reunificação alemã dererto acres
~ntaram novos ingredientes ~ pro
blema. 

O fato é que a Europa ronta, 
atualmente, rom um nível elevado 
de desemprego (9% da força de tra
baloo) e tmpreende-se um ronsiderá
vel retrocesso nas rondições gemis 
de vida de sua população, uma de
gradação do ptóprio emprego (rom 
a evolução do cbamado empre~ pre
cário ou irregular) e uma ofensiva 
para rebaixar os salários. 

A deterioração das roJilições de 
existência dos trabalhadores tem co
mo rontrapartida o aesámento do 
desrontentamento e da revolta, mm. 
a ronsciênáa da crise entre a maio
ria é notoriamente deformada. A di
reita, desde sum; alas mais civiliza
dm> até as mais extremistas, tem re
velado indisrutível habilidade pam 
manobrar os sentimentos populares, 
orientando-se pam o leito do mcis
mo e da xenofobia, superestimamo 
a importância dos emigrantes e acir
mndo a ronrorrência entre os pró
prios ~ariados. Na CEE, o total 
de . emigrantes representava apenm> 
2,5% da população em 1988. No en- ' 
tanto, 800 ronsiderados os culpados 
pelo agravamento da crise, graças à 
propaganda simplista estimulada pe
las dasses dominantes. 

É romo atribuir a crise de são 
Paulo aos nordestinos. A ronsciên
cia dos operários da regioo, entorpe
cida e rorrompida pelo imperialis
mo, toroou-se facilmente manipulá
vel por esses apelos da ignorância 

Caminho da guerra 

Também não é possível enxergar 
as perspectivas da tendência fasásti
zante sem ronsiderá-la oo entrelaça
mento rom umà outra rontradiçlio 
característica deste momento em que 
ela se desenvolve: o desequilíbrio 
de forças entre as potencias imperia
listas, a desp~ entre poderio 
econOmiro e mtlitar nos EUA, JS~*> 
e Alemanha e o inevitável acirramen
to da ronronéncia pela hegemonia 
muJilial. 

Uma dm> lições que a biSiória 
nos ensina neste século é que o Dio
vimento de tal rontradição teme ine
lutavelmente pam a guerm e que a 
diplomacia que o acompanha obje1i
vamente prepara o ronfronto. Te
mos sinais típiros disto no realinha
mento de forças entre m; potênáas 
na Europa e na Ásia e a projeção 
do declínio econOmiro dos EUA pa
m o plano polítiro-militar, iJilialla 
pela decisOO de ronstituição de um 
exército franco-germâniro na Euro
pa (que já nasre balbuáando n adeus 
OTAN") e a perda das bases milita
res nas Filipinas e de posições políti
cas na .Ásia. 

A ronsciência racfsta é irmã gt
mea da xenofobia e quando surge à 
luz, assim a vida oos sugere, desper
tada pelas ambições imperialistm> 
da graJile burguesia, é sinal de que 
uma terrível tempestade se anuncia. 
Não se pode perder de vista o entre
laçamento da tendência ao reaciona
rismo polítiro, que se.observa em 
quase todo o mundo imperialista, 
rom a prepamçOO da guerm pelas 
potências capitalistas. 
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O jornalismo investigativo 
na luta contra o Capital 

Na edição anterior da Classe, contou
se em rápidas pinceladas, a história de Ed
mond Safra, o banqueiro sírio-brasileiro, 
dono do Republic National Bank of 'New 
York, suspeito de se envolver com grandes 

· quadrilhas internacionais de narcotrafican
tes. Como se viu, a história de Safra, denun
ciada mais de uma vez na tribuna da Câma
ra e na CPI do Narcot:ráfi.co pelo deputado 
Aldo Rebelo (PCdoB-SP), não teve qual
quer repercussão na imprensa. As razões 
disso, fácil de deduzir, é o poderio do do
no do Republic Bank. um dos homens mais 
ricos do mundo, capaz de mobilizar as maio
res personalidades do mundo político e dos 
negócios quando seus próprios negócios 
oa:rem alguns riscos. 

Como se informou na matéria-prima 
anterior, Safra está processando o jornalis
ta suíço Jean Oaude Buffle, porque este 
publicou, na revista L 'Hebdo, a história de 
suas prováveis ligações com o mundo do 
crime. (1) O julgamento já ocorreu~ o 
juiz do tribunal de Genebra a;ó vai proferir 
a sentença no final de dezembro. A pena 
pedida pelo promotor contra o jornalista foi 
de três meses de prisão e uma multa de 5 
mil francos. Se for condenado, o mamado 
"jornalismo investigativo" sofre um duro 
golpe. E a Suíça aumenta a fama de ser 
um país "acima de qualquer suspeita", co
mo ironicamente o trata o deputado suíço 
Jean Ziegler. Se, ao contrário, o j<rnalista 

_oão for condenado. quem fica muito mal é 
o banqueiro Edmond Safra, cuja fortuna sem
pre o livrou das acusações de envolvimen
to com o crime, feitas contra ele desde os 
anos 40. 

Como lmpressiooar 
a justiça suíça 

No discurso feito no dia 7 de novem
bro, o deputado Aldo Rebelo referiu-se a 
esse julgamento dizendo que Safra não po
dia ficar passivo diante dele. "Nas 6Itimas 
semanas - disse Aldo - o banqueiro pBreQe 
ter desencadeado uma série de ações com 
o provável objetivo, esta é a minha hipóte
se, mais ou menos óbvia, de criar um cli
ma político desfavorável aos jornalistas no 
âmbito da ~tiça suíça" •. Que ações seriam 
estas? Aldo Rebelo referiu-se ao ·prêmio 
"Personalidade do Ano", outorgado pela 
Câmara de Comércio Brasil-Estados Unidos. 
"e à maciça publicidade do Banco Safra e 
do Republic National Bank of New York 
na imprensa brasileira e internacional". , 

O prêmio foi outorgado ao presiden
te da Editora Abril S.A., Roberto Civita, e 
ao presidente do Republic National Bank 
of New York, Walter H. Weiner. Seria me
ra coincidência a outorga desse prêmio ao 
editor de uma das maiores revistas do mun
do, a Veja, e ao presidente do Banco de 
Edmond Sagra em Nova Iorque, justamen
te às vésperas do julgamento do jornalista 
suíço? Pergunta Aldo Rebelo, respondendo 
na bucha: "Eu creio que não". 

Onde se deu a solenidade de entrega 
do prêmio? O deputado esclarece: "No Pla
za Hotel, em Nova York, um dos hotéis 
mais chiques do mundo, oopia do Palácio 
de Versalhes e cenário de vária; filmes fa. 

Ant6nlo Carloa Queiroz* 

mosos". Quem compareceu à solenidade? Câmara dos Deputados, deputado Ibsen Pi
"Aí é que ficamos intrigados - espanta-se nheiro; os senadores Fernando Henrique 
Aldo - saíram do . Brasil para prestigiar o Cardoso e Lourival Baptista; as deputados 
evento, personalidades 1ão respeitáveis oo- Roberto Campos, César Maia e José Serra; 
mo o presidente do Coogresso Nacional, os empresários Olacyr de Moraes, Roberto 
senador Mauro Benevides; o presidente da Maluf, Horácio Yves Freire, Carlos Alber-

A história do banqueiro 
e a história do profeta 

Bertold Brccbt disse certa vez que "fun· 
dar e assaltar um banco 6 a mesma coisa". 
O grande poeta alemão estava errado. Os 
assai1Ds envolvem riscos muito maiores. 
Fundador~ de mui1Ds bancos, os Safras 
certamente correram alguus riscos mas scm
JXC contaram com o que as pessoas de bom 
coraçAo chamam de "sorte". 

Um dos exemplos da "sorte" dessa fa
mília doi denunciado pelo deputado Aldo 
Rebelo DO dia 8 de outubro. Tratá-6C da 
incrível história da orígem .do Excel Ban
co, de poJ:rlcdade de Ezequiel Nasser, so
brinho de Edmond Safra, relatada pela re-
vista Exame de 17 de abril de 1991. 

A revista compara Ezequiel - ou Ezi, 
para os íntimas - ao GastAo, o afurtunado 
sobrinho do Tio Patinhas. Exame informa 
que, cano os tios Edmond, Joseph c Moi
se Safra, Ezequiel também nasceu na Síria, 
c que foi "introduzido DO mundo p:ãtico 

·das finanças em 1967, quando era estudan-
te em Nova York, cano assistente de seu 
tio Edmond, no Republic NatioTIIll Bank 
of New York (braço do grupo Safra nos 
Estados Unidos)". Ele ficou sete anos no 
RNB, DO qual chegou a ocupar o cargo 
de senior vice presidente e foi, ainda, dire
tor da Câmara de Comércio Brasil-Estados 
Unidos. Em 1973, veio para o Brasil, "com 
a .missão de desenvolver a área financeira 
do grupo Safra". 

No Banco Safra Ezequiel ocupava uma 
das vice-presidências até o início de 1990, 
quando resolveu abrir o seu próprio ban
co, em sociedade com o seu pai, Rahmo 
Nasser. "Abandonar o barco da família foi 
uma prova de arrojo", afuma a revista Exa-

me. "Afinal, no Safra, Ezequiel teria uma 
gorda aposentadoria à cspcD. Em vez de 
optar por um futuro assegurado, resolveu 
assumir os riscos de andar can as pópias 
pernas". 

Agom 6 que vem a parte mais emocio
nante! "Pode se dize% que ele começou com 
sorte", afirma a revista Exome, arrematan
do: "No dia 13 de março do ano passado 
(1990), v6;pem do feriado bancário que 
precedeu o confisco dos ativos fiuancci
ros, Ezequiel se desembaraçou de quase 
todos os . seus cnrmdos novos. Por uma 
quantia equivalente a 7 ~ milhões de dóla
res, canpou um p6lio oode instalou a 
sede do ExceL O cdift'cio, de dez andares, 
está localizado na esquina da Rua Augus
ta com a Avenida Paulista, DO centro finan. 
ceiro de SAo Paulo, em frente à sede do 
Banco Safra". 

Isso mesmo: na véspera do famigcrado 
Plano Collor, já sabendo do mega-confis
co planejado pela Miss Zélia - quem será 
que contou para ele? -, mais do que dep:es
sa Ezequiel Nasscr salvou seus milhõczi
nhos e comprou um banco! 

Mais fantástica que a história do sortu
do sobrinho de Edmond Safra, s6 mesmo 
a histfria de outro Ezequiel, o profeta do 
Antigo Testamento, que no dia 5 do quar
to mês do trigésimo ano, estando à beira 
do rio Cçbar, afluente do Eufrates, viu que 
os céus se abriram e que "um vento impe
tuoso vinha do Norte, uma grande nuvem 
envolta em claridade e relâmpagos, no 
meio da qual brilhava algo como se fosse 
ouro incandescente" (Ez 1,1-4). 

to Vieira e José Vieira. Até mesmo o gover
nador de São Paulo, Luiz Antônio Fleury, 
que estava em Nova Iorque per outro moti
vo, ~u por ali. 

Amídia está 
, infiltrada, 

O deputado Aldo Rebelo informa que 
nos disaJisos dos dois homenageados focam 
feitos elogios ao programa de privatimção 
das estatais brasileiras; elogios ao fim da 
reserva de mercado para a Informática bra
sileira; elogios às disposição do governo 
brasileiro de adotar uma nova legislação 
para marcas, patentes e propriedades intelec
tual, etc. Um trecho do disrurso do presi
dente do Republic National Banlc, no entan
to, álamou a atenção: "É freqüente .se ou
vir falar do papel cada vez mais importan
te da mfdia na sociedade. Infelimlente, é 
menos comum ressaltarem ~ questões éti
cas que se multiplicam em série com este 
tipo de poder. Questões que vão desde a 
ameaça do que o pensamento "coletivo" re
presenta para a expressão individual até a 
iofiltraçáo de elementos na mídla, cujo 
objetivo é distorcer uma história para 
defender interesses próprios,. Tais ele
mentos. afirma Aldo no discurso, só podem 
ser as j<xnalistas suíça; prooessii(D per Safra. 

1ão logo fez as denúnci~ na Câma
ra. o deputado Aldo Rebelo recebeu um te
lefonema de Joseph Safra, um dos dona> 
do Banco Safra. Joseph queria marcar um 
encontro com o deputado em Brasília, "se 
possível hoje mesmo", para lhe mostrar do
cumentos que comprovariam a inocência 
de seu irmão Edmood. O banqueiro, pocém,· 
voltou atrás nesse propósito. 

Di~ depois, Joseph IDBiliou um ami· 
go seu falar com Aldo. A conversa aconte· 
ceu no dia 27 de outubro à noite, no restau
rante do Ediffcio Dacon, que fica na esqui
na da Cidade Jardim ca:n a Faria Uma, 
em São Paulo. O amigo de Safra, sócio de 
uma da mais cotadas agências de publicida
de do país, estava acompanhado de outro 
amigo, editor de uma revista especializada 
em mídia. Os documentos que supostamen
te "comprovariam" a inocência de Edmond 
Safra eram a sentença da justiça francesa 
coodenando o deputado Jean Ziegler e ~ 
Éditions du Seui1 a pagar uma indenização 
e a retirar o trecho do livro "A Suíça Lava 
Mais Branco11 referente ao banqueiro sírio
brasileiro (ver matéria anterior), recortes 
de jornais sobre o assunto e oopia da carta 
do presidente do American Express em que 
este pedia desculpas a Safra (ver também 
a matéria anterior) •• Nada de excepcional, 
portanto. Excepcional mesmo foi um ato 
falho do amigo dos Safra, que acabou contan
do que seu filho é fabricante de jói~. 

(1) Além de Butne, eetá eendo procaaaado 
também ex-editor de Hebdo, Jacquea Pllet. 

* Colaborador da Classe em Brasília. 
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Nova ·etapa 
do movimento 
Negro no Brasil 

.JUAREZ TADEU* 

O 111 Encontro Nacional de exploradas pelos Estados Uni
Entidades Negras foi o evento dos e permitir o "melhoramen
mais importante realizado pe- to" racial do mundo". 
lo Movimento Negro nos últi-
mos anos. Resoluções 

Ele alinhou-se aos dois prin-
cipais momentos do negro de- O Encontro avaliou que a 
pois de 1888: a criação da Fren- tendência é de ampliação do 
te Negra Brasileira (anos 30)- extermínio. Motivo: a política 
que formulou o primeiro proje- de bm:bárie projetada nas pran
to político do MN e o surgi- chetas das grandes potências 
mento do Movimento Negro mundiais e executada pelo go
Unificado Contra a Discrimina- vemo Collor. Os debates indica
ção Racial (anos 70)- que inau- ram: é impossível constmir a 
gorou o moderno discwso e cidadania do negro no atua1 
prática do combate ao racismo quadro político, econômico, so
no Brasil. cia1, cultuml e religioso. Eles 

Além disso, atingiu os obje- afirmaram: 0 início da constru
tivos: deu visibilidade a luta ç1o da cidadania do povo ne
racial; ampliou o conhecimen- gro se dará com a superaçio 
to da mdiografia social do po- da estrutura de poder vigente. 
v~ negro; ~vendou os ~eca- A União de Negros Pela Igual
msmos políticos do raciSmo; · dade(UNEGRO)deucontnõui
aprovou resoluções de com~- ç1o decisiva para se chegar à 
te à estrutura de ~r po~ti- esta formuiaGão. 
co e assegurou uma direçlo ca- Ela te · 
paz de encaminhar as resolu- s~ as ~ nores .. 
ções aprovadas. Os p~Jetos políticos ante!lo-

Nas discussões políticas, o res apo~vam-se na possibilida
racismo foi abordado como de de mte~ sem trauma 
uma estratégia para se manter ~ negro na SOCiedade. A .nu
a atual estrutura de poder polí- sao af~gou-se na dura realida-
tico, econômico e social. de social ~ po':.o negro. 

Chegou-se à conclusão de O~ movaçao: superar as 
que o mcismo não é "apenas denúnClas. _ . 
uma prática de exclusão da ci- Elas foram e sao unportantes. 
dadania". Sob o impacto de pesadas 

Enfatizou-se: 0 racismo é denúncias ruiram-se os alicer
uma política calculada de exter- ~ ,~o mito da "dem~ia !B
mínio do povo negro, como su- Clal · Mas, pela. b~çao, 
gere os documentos analisados: peroeram a efi.cáCla mob~ 
"Estrutura de Poder Nacional ra. No ENEN, o MN regiStrou 
para o Ano 2001 - 1990/2000 a necessidade de participar na 
a Década Vital por um Brasil elabo~ de .um novo proje
Modemo e Democrático" (1989) to político. social. 
da Escola Superior de Guerra, Nesta linha, foram aprova
o "Memorando de Estudo da das as principais resoluções: 
Segurança Nacional" (1974) prorrogação do mandato por 
do Conselho de Segurança Na- 90 dias da atual Coordenação 
clonai dos Estados Unidos, en- Nacional; reformulações dos 
tre outros. Fóruns Estaduais; realização 

O primeiro orienta o exter- do 111 Seminário .Nacional dos 
mínio físico dos "cinturões de Direitos Reprodutivos da Mu
miséria" e de crianças e adoles- lher Negra; retomada da campa
centes de rua. O segundo orien- nha "Não Matem Nossas Crian
ta a esterilizaçlo em massa nos ças" e participação nos Fóruns 
chamados países do Terceiro Estaduais e Municipais dos Di
Mundo. No total, treze. Em es- reitos das Crianças e Adolescen
pecial, no Brasil. tes; realização do 111 Encontro 

Objetivos: não permitir que Nacional dos Trabalhadores 
esses países se tornem potên- Negros; participação nas lutas 
cias mundiais, preservar as fon- dos Movimentos Populares, 
tes de energia, a fim de serem destacando a questão racial. 

Fortalecer os Fóruns 

A aplicação das resoluções 
não será simples. Em especial, 
confirmadas as novas orienta
ções aprovadas no 111 Congres
so do Partido dos Trabalhado
res, divulgadas pela imprensa: 
privilegiar as ações institucio
nais e rever o arco das alian
ças. Elas chocam-se com as re-

. soluções do ENEN. Nelas, diag
nosticou-se a impossibilidade 
de soluções institucionais pam 
problemas estruturais. Além 
disso: vinculação aos Movimen
tos Populares e contrários ao 
projeto de bm:bárie do gover
no Collor. A preocupação se 
justifica. O PT é o partido de 
maior representaçlo no MN. 

A sub-secretaria Nacional 

de Negros do PT estuda a pos
sibilidade de realizar um Encon
tro Nacional no 111 semestre 
de 92. Ele coincidirá com o tér
mino do mandato da Coordena
ção Nacional, segundo informa
ções disponíveis. Nele será dis
cutido a estratégia do PT no 
novo cenário discutindo pelo 
ENEN. É indiscutível: as defi
nições desse Encontro exerce
Ião influência no futmn do 
MN, positiva ou negativa. 

A alternativa a um possível 
recuo na aplicação das resolu
ções do ENEN é o fortaleci
mento dos Fóruns Estaduais 
de Entidades Negras. 

Ou seja, grupos de tmbalha
dores negros, çstudantes secun
daristas e univemitários, mulhe
res, culturais, capoeiJa, vincula-

dos a cultos afro-brasileiros, 
etc, precisam transformar os. 
Fóruns num centro de discus
slío política dos problemas do 
povo negro, no q~ da cri
se generalizada do país. Em sín-

. tese: vincular as lutas anti-racis
tas às lutas gerais contra o pro
jeto EUA/Collor de destruiçio 
nacional. Isso, em~ as fren
tes. A UNEGRO destacou-se 
na formulação da nova leitura 
socia[ do 'MN. -

Agora, o desafio é destacar
se na aplicação das resoluções 
aprovadas ilo ENEN. Mais: con
tnõuirna construção de um pro
jeto político revolucionário ca
paz de superar as discrimina
ções de classe, mça e sexo. 

* Preeldente da UNEGfiO.SP 

Não à discriminação 
Mais um caso de racismo declara<to tor

na-se motivo de denúncia e repúdio . . Em 
12 de outubro, o vereador Vital NoJasco 
do PCdoB-SP ocupou a inõuna da Câma
ra para relatar um caso praticado na sala 
de aulas da escola Anglo Vestibular. 

A denúncia chegou-lhe às mãos através 
do pai da estudante Patrícia da Silva. 
. O fato deprimente, durante a aula de 
literatura Portuguesa, foi praticado pelo 
professor Fernando, contou ele: "um ne
gro, ao pisar n~ monte de fezes, se per
gunta atônito na rua: será que estou derre
tendo?" 

A piada racista constitui crime flagran
te. Segundo a Constituição Federal, Capítu
lo I, artigo 511, parágrafo 4211, "a prática do 
racismo constitui crime inafiançável e im
prescritível, sujeito à pena de reclusão, nos 
termos da lei". 

Patrícia da Silva, em resposta ao degene-

rado senso de humor do professor Fernan
do, enviou, através de seu pai, uma carta 
aberta, de reptídio ao ocorrido. 

Eis alguns trechos da carta: "Minha pe
le não é negra como bosta ... Essa pigmenta
ção lembra a noite estrelada, a nobreza da 
pérola, o café que durante 60 anos gerou 
riquezas aos fazendeiros e uma série de 'es
tupros' contra os negros, mas principalmen
te o condor que em seus altíssimos vôos 
descobre maravilhas às quais determinados 
homens são insensíveis. Jamais basta!" 

E, . continua: "A cor de basta, que vês 
na minha pele, é reflexo do serviço de lim
par as fezes do mundo que nos foi doado, 
e da bosta de vida que nos é cedida. Nin
guém beija o negro ... ninguém abraça o 
negro ... Todos zombam. E nós recebemos 
esses risos, aprisionamos-os em nossos co
rações e, contudo, conseguimos alegrar nos
sas aJmas." .. 



NACIONAL 
·5º Congresso da Contag 

O Movimento dos Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais brasilei
ros teve alguns importantes avan
ços em seu 511 Congresso Nacio
nal realizado em BrasOia de 26 a 
30 de novembro último. Participa
ram 2095 delegados de 23 estados 
e a Contag rompletava 28 anos 
de lutas. 

No final do ato de abertura, 
Aloísio Carneiro que foi reeleito 
presidente da entidade, chamou a 
atenção de todos os congressistas 
e ronvidados para mn fato de má
xima importancia política: "Reali
ZilJlla; o ~ no instante 
em que o país atravessa uma das 
mais graves aises de nossa bis~ 
ria. Crise que é política, c:oooômi
ca, social e moral ... tudo isso mos
tra a face um governo antipopular 
e antidemocrático", disse ele. 

Cut fortalece a Contag 

A Central Única dos Trabalha
dores - CUT - a mais forte e im
portante central do~ p$~. can 
os setE 1. 700 sindicatai, partici
pou do _ 511 Congresso, com suas 
delegações vindas dos 600 sindica
tos de trabalhadores rumis a ela 
filiados. 

Jair Meneguelli, presidente da 
CUT, após referir-se à aise sem 

- prea:dentes que o pús enfrenta 
afirmou que: "estamos vindo ofere
cer a luta pela unidade dos traba
lhadores da cidade e oo campo ... 
o sucesso da luta dos trabalhado
res do campo depende da unida
de cem ~ lutas dos trabalhadores 
urbanos, não dá para separar." 

O 511 Congresso decidiu ronti
nuar o debate sobre a questão de 
filiação da Contag à uma central 
sindical após ter aprovado alguns 
critérios para se filiar. O Congres
so recooh~u que a CUT é a cen
tral que mais se identifica com a 
luta dos trabalhadores rurais com 

~ ~ 

eles tem canpromisso. E essa po- outras roisas: "O Brasil vai para 
sição foi apoiada por diversas fede- o primeiro mundo,_ é o que decla
rações não rutista. ra o presidente Collor aa1 quatro 

A nova diretoria da Contag é ventos. Enquanto isso, a impren
uma composição de forças na sa revela que 50 mil crianças, en
qual estão presentes representantes tre 6 e 11 anos, trabalham no cor
da CUT em cargos importantes te da cana em Alagoas ... quase 5 
ocmo a secretaria geral. Represen- milhões não · têm ao menos cartei
tantes da Corrente Sindical Cl~is- ra assinada. 
ta da CUT também estão na nova Mas não sabema; que ao lado 
diretaia. . disso no campo, aescem imensas 

Os comunistas 
no Congresso 

Entre os 2095 delegados estive
ram presentes comunistas do 
PCdoB, em número ainda peque
no mas oom uma participação bas
tante ativa. A sua atuação esteve 
centrada na luta intransigente ron
tra o governo Collor. Compareceu 
ao Congresso a deputada federal 
SoCorro Gomes do Pará que tem 
tido uma ação destacada em defe
sa dos trahl1hadores rurais especial
mente dos posseiros do sul de seu 
estado. 

Por ~ião da realização do 
Congresso o PCdoB divulgou uma 
nota aos delegados que diz entre 

fortunas ... rum mãa; dos rica~ lati
fundiários. O PCdoB sempre mar
rou sua atividade por uma forte 
ligação rom a luta do campo. 
Seus militantes estiveram presen
tes desde ~ primeiras jornadas pe
la aiação dos sindicatos de trabalha
dores rurais, pelo seu fortalecimen
to, participaram ao lado da; cam
poneses em conflitos armada~ ... e 
é reconhecida a vinculação estrei
ta do partido rom a indomável lu
ta de Rio Maria. .. O PCdoB orgu
lha-se desta presença e considera 
um dever apoiar ~ as iniciati
vas pela reforma agrária, por ter
ra, salário e produção." 

Ant6nio Soares - Tom, 
colaborador 

Greve na Sabesp reforça 
unidade da categoria 

Pelo quarto ano comecutivo, os trabalhadores 
em água, esgoto e meio ambiente de São Paulo, 
funcionários da Sabesp e Cetesb, paralisaram suas 
atividades na luta por melhores salários. A greve 
de quatro di~, no final de novembro, foi bastan
te ativa e se desenvolveu de maneira democrática. 
Os grevis~ realizaram ~embléias diárias e tres 
~seatas massi~ pelo centro da capital paulista. 

Segundo informações das própri~ companhias 
do Estado, a paralisação atingiu cerca de 90% dos 
funcionários do setor operacional da Sabesp e con
tou com adesãao total na Cetesb. 

Do ponto de vista económico, a categoria con
quistou o mesmo reajuste oferecido aos metroviá
rios - 28% em novembro e 21% em dezembro. 
No ca<~o da Sabesp, o 1iibunal Regional do Traba
lho julgou a greve abusiva - numa decisão nitida
mente arbitrária. 

O TRT nem sequer levou em contra que o sin
dicato garantiu a_~i~ dos serviços essenciais 
de saneamento, que foram operados por grevistas 

escalada; pelo comando de mobilização para os 
"plantões de emergência". 

O grande saldo da greve, entretanto, foi políti
co. Apesar da recessão e das ameaças de demis
sões feitas pelo governo do Estado, a categoria 
foi à luta. Ela não se intimidou e nem se acomo
dou. Nesse sentido, o sindicato, que é presidido 
por Nivaldo Santana, coordenador da Corrente 
Oassista da CUT, ganhou ainda maior prestígio 
e representatividade. A entidade investiu tudo na 

· mobilização da categoria, organizando os piquetes 
e as manifestações de rua. 

O reconhecimento por essa atuação combativa 
ficou evidenciado na assembléia final, quando os 
grevistas aprovaram um desconto de 10% para os 
não sindicalizada! a título de contribuição para 
fortalecimento do sindicato. Cerca de 80% dos 
20 mil funcionários da Sabesp são sindicalizados. 
Os. não sócios normalmente são os ·fura-greves, 
que 9esta forma f9rm.n_ penalizada; pçlos grevistas, 
numa bela lição de espírito de unidade de classe. 
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QUESTÃO DE ORDEM 

Balanço aponta 
os novos desafios 

Alt a mlro Bo rges* 

A Comissão Parlamentar de Inqué
rito (CPI) do Congresso Nacional, que 
durante seis meses estudou a questão 
da fome no Brasil, acaba de diwlgar seu 
relatório com dados estarrecedores so
bre o aumento da miséria do pafs. Eme 
outras intonnações bombásticas, o docu
mento oficial aporm que atuamerte exis
tem 27 milhões de •miseráveis" e cerca 
de 60 milhões de brasileiros •pobrat. Esses ser.~e~n 
como baliza para que o movlmerto sindical realize um ba
lanço de sua atuação no ano que se encena. 

Uma primeira conclusão é que a vida dos assalaria
dos está cada vez mais difícil. O governo Collor de Mello, 
com o seu projeto •neotiberar, de5Jadou ainda mais as con
dições de sobrevivência dos trabalhadores. Só para clar 
os fatos mais recertes, nos últinos dois meses os tecnoaa
tas do Palácio do Planalo arrocharam o reajuste dos bene
ffcios dos aposentados e pensionistas, unertaram o des
conto na forte do Imposto de Renda para os assalariados 
e elevaram os juros para evlar o consuno do final do ano. 

Reaç6o fragmentada 
Uma segunda conclusão é a de que os b'abalhad<X'es 

e as forças progressistas da sociedade não conseguiam 
ainda forjar um forte movinerto de resistência aos planos 
palacianos de ertrega do pafs e de exclusão de milhões 
de brasileiros do mercado de trabalho e de constmo. Isso 
não significa que não existiam lttas. No caso partiallar 
do sindicalismo, dados parciais indicam que cerca de 1 O 
milhões de assalariados paralisaram suas atividades em 91. 

Entretanto, a maioria desses enfrertamentos se deu 
de fonna isolada, atomizada. O movimerto sindical, e em 
especial a CUT, não conseguiu canalizar todo o desconten
tamento num confronto mais global ao projeto neoliberal. 
A ausência de um plano estratégico de combate à polftica 
do governo, que estabelecesse campanhas e fixasse ban
deiras, inviabilizou a unificação das lutas sindicais. 

Vários fatores explicam essa lacuna A própria reces
são é um dado objetivo que dificula a reação dos trabalha
dores, pelo menos m.m prineiro momerto. Mas seria incor
reto debitar apenas nesses obstáculos a explicação pela 
falta de uma ação mais unitária, combativa e politizada do 
movimento sindical. É necessário também enfatizar que o 
sindicalismo cutista, que é o que tem peso .no cenário nacio
nal, não jogou o papel necessário neste ano. A CUT pade
ceu de uma certa apatia e ficou amarrada em brigas lrtesti
nas. Hoje passa por uma a'ise de identidade. 

Desvios reformistas 
A principal razão dessa a'ise é que a sua correne 

majoritária, a Articulação, tem cada vez mais adc:mdo posi
ções social-demoaatizantes. Ela vacila Inclusive no comba
te ao projeto neoliberal do governo Collor, não adolando 
posições finnes. contra as privatizações e a irtenacionaliza
ção da economia. Nem mesmo a bandei'a de •Fora eoum
essa tendência concorda em empunhar. 

Essa postura da Articulação e as brigas fraticidas no 
interior da central acabaram por emperrar a ação da CUT. 
E aqui se encontra o grande desafio dos autêrticos sindica
listas classistas para o próximo período. Num quaõ'o de 
aise em acelerado agravamento, toma-se necessério m
pulsionar ainda mais as lutas de massas. Só elas é que po
derão revitalizar a CUT, tomando-a t111 instrumerto de com
bate e não de conciliação, capaz de mplemertar ações 

• que contribuam para a unificação das lltas de classe. 

* Coordenador do Centro de &tndoe Slndlcale 
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AC...OperéM INTERNACIONAL 

URSS: o golpe de misericórdia 

Renasce o 
militarismo japonês 

No a/timo dia 3 de dezembro 
a Cbmma Baixa do Parlamento 
japonls aprovou wn projeto de 
lei que permite o enVio iie tro
pas para intervir no exterior. 
Foram 311 votos a favor e 167 
contra. O governo do primeiro 
ministro Kiichi Miyazawa traba
lhou pela aprovação do projeto. 
2000 homens do exército japo
nls poderão ser colocados à dis
posição da ONU para "Ofões 
de paz!'. 

Tal fato acontece quando se 
completaram no último dia 7 
deste mb 50 anos que os aviões 
japoneses em Pearl Harbor des
trufram uma parte importante 
da frota americana no Pac!fico, 
além de 188 aviões. Alguns anos 
mais tarde, praticamente já ter
minada a guerra, os EUA lança
ram bombas atflmicas sobre Hi
roxima e Nagasaki, cidades den
samente povoadas, ocasionando 
a nwrte de 100 mü pes~oas e 

outro tanto de feridos. 
Com a derrota dos japoneses 

e demais forças nazi-fascistas, 
nas circunstdndas criadtJs ap6s 
a Segunda Guerra Mundial, o 
Japão foi obrigado a incluir no 
artigo 9'1 de sua Co1fSti.tu4ão 
uma proibição de uso de forças 
militares além de suas fronteiras. 

A decisão dos parlamentares 
japoneses com o apoio do gover
no, é uma conseqilhlcia da eleva
ção do Japão à categoria de gran
de potbzcia econmnica e tecno/6-
gica, reflete os anseios hegemo
nistas daquele pais. Ao mesmo 
tempo vão caindo por terra os 
discursos de que com o fim da 
bipolaridade o mundo teria en
trado num perlodo de desenvol
vimento pac{fico ou de que a 
possibüidade de wn confronto 
armado entre as grandes potbl
cias imperialistas é algo tão re
moto quanto o sol engulir a ter
ra em fogo. 

Opressão indonésia 
Desde 1975 o Timor-Leste 

foi ocupado militarmente pela 
Indonésia. A partir daí o povo 
daquele país tem sido vítima cons
tante de ata; de repressão por 
parte das forças militares indoné
simi. São detenções, torturas, exe
cuções extra-judiciais e "desapa
recimento". A Anistia Internacio
nal denunciou recentemente que 
pelo mena; 30 pessoas e "pa;si
velmente muito mais" já foram 

mortml pelmi forças de seguran
ça indonésias. 

Diante dm! pressões internacio
nais que vão se formando no sen
tido de que sejam respeitada; 
a; direita; do povo do Timor
Leste, o governo indonésio ma~
tra-se completamente contrário. 
Tem boicotado a visita de perso
nalidades e entidades que blBcam 
conhecer de perto a situação da
quele país. 

A combalida União Soviética pare
ce ter recebido um golpe de miseri
córdia no último dia 2 de dezem
bro, quando nada mena; que 90,85% 
da população da Ucrânia votaram 
favoravelmente à independência 
da república. 

Trata-se da segunda maior repú
blica da ex-URSS, com cerca de 
52 milhões de habitantes, respon
dendo por 25% do PIB e 23% da 
agricultura do país, além de pos
suir um respeitável amenal nucle
ar (com 2 mil ogivas e 176 mísseis 
estratégicos, de longo alcance). Tam
bém foi eleito o novo presidente 
do país, I..eonid Kravchuk, ex-ideó
logo do PCUS e agora um naciona
lista partidário das reformas capita
listas, com 60% da; votos. 

A decisão dos ucranianos invia
biliza qualquer projeto de manuten
ção de uma união com base nas re
públicas soviéticas, assim como tor
na irrecusavelmente artificial a exis
tência de um poder central em 
Moscou. 

Leonid Kravchuk defendeu a 
organização de uma "união", mas 
em bases totalmente distintas das 
que sustentaram a URSS e em con
traposiçfio à IJI'OI)alta de um Novo 
Tratado da União feito por Gorba
chev. 

Seria, conforme suas palmas, 
"a unilo de pa(ses completamente 
independentes, espelhada na Comu
nidade Européia e cuja capital não 
seria Ma;cou". Da mesma forma, 
ele propõe, ao lado de exércitos 
nacionais independentes; um contro
le do arsenal nuclear soviético pe
las repúblicas eslavas (Rússia, Ucrâ
nia e Bielo-rússia) e o ~uistão 
(que dispõe de armas nucleares), 
o que implica no fim da centraliza
ção do poder neste nível e, em par
ticular, a marginalização de Mos
cou (ou de Gorbachev e 8S!Ie&mres, 
inclusive a; chefes militares sovié
ticos). 

Desintegração 

Gorbacbov, agora literalmente 
pendurado na broxa, acu!I}U o !PI
pe e reagiu de uma forma patética. 
Fez dramáticos apelos para que mi 
12 repúblicas aima oficialmente so
viéticas (fora os três países báltiros, 
que tiveram suas proclama~ de 
independência reronhecidas) apro
vem seu Novo Tratado da Unioo 
de Estados Soberanos, referiu-se a 
uma "veltladeira crise de Estalo", 
perigo de "um oovo golpe de Esta
do, bem mais forte do que o de ap
lo" e, enfim, disse que os de&lobra
menlos mais prováveis da desintegra
çOO ser00 "convulsões !I>Ciais e guer
ras". 

Independentemente do mérito 
de suas previ!iles, o falo é que Gor
bachev já vem sendo tratado romo 
um cachorro morto e o que de mais 
gentil tem se falooo a seu respeilo, 
entre os oova; líderes soviéticos (e 
igualmente entre os amip que rul
tivou no Ocidente), é que deve re
nunciar, o quanto antes melhor. É 
notório que ele já 1100 possui qual
quer aulorida:le dentro do país. A 
trapüa da desinte~ da URSS, 
um dai frutos da perestTWra, toma 
mais patente o artificialismo do po
der central instalado em Mosroi. 

A Federação Russa, percebemo 
a oova situação aiOOa pela eleiçOO 
uaani.ana oo dia 4 aminciou o rero
nhecimenlo da independência, mui
lo embora a contraga;to (já que 
seus dirigentes preferiam uma unioo 
IK>b o comando ruB>). O presiden
te Boris Yeltsin declarou que terá 
de tomar medidas parecidas com as 
da UQània, para não se atrasar, e 
deu a entender que já fará esforços 
a favor do Novo Tratado da Unioo, 
renunciando (junlo rom outros 14 
.deputados IWIOS) ao parlamenlo !ll

viétiro e asgunindo o rontrole de 
várias instituições eco~micas e fi
nanceiras soviéticas. 

Kravchuk foi eleito preeldente 

Também o Carullá, a PolOnia e 
Hungria reronmceram a independên
cia, eiXIuanto os Estados Unidos de
ram sinais de que lomarão iniciati
va semelhante em pouro tempo e 
as potências européias orientam-se 
para uma posição parecida. Na cúpu
la das Forças Ann!Klas soviéticas a 
insatisfaçOO ~ grande e aescente, 
mas 1100 há indicadores de uma rea
çOO maior à declaração de indepen
dência. A separação vai se tornan
do, desta forma, um fato consumado. 

A independência da UQània nCo 
é um !Plpe apenas na Uni&> Soviéti
ca, criooa em 1922. Tamb&n impli
ca uma redefiniçfi> de fronteiras an
terior à própria revoluçlo bolchevi
que, eliminando mi bases do que foi 
o próprio Império RWR> (constituí
do com bases na união dos povos 
eslavos), desle bá 300 anos. 

A ind~ndência aaescenta no
vos elementos à aise mética e car
rega, partirularmente, a explosiva 
tendência de guerra com outras na
ções em funçOO de ronflital fonteiri
~ com a Rússia, rujos contorrla'l 
já surgiram. 

Os lWIOS reivindicam a Criméia 
e outros territórioo ooje sob rontro
le da Ucrânia, que, por sinal, taQl
bém já nm;ce como a terceira pottn
cia nuclear do planeta (atrás dai 
EUA e da Rússia). 

Iraque ganha ·apoio 
Mais de 300 parlamentares do 

Congresso Nacional, integrantes de 
quase lodos os partida! políticos, 
subscreveram um abaixo-~ 
encaminhooo oo ministro das Rela
ções Exteriores, Francisco Rezek, 
em que solicitam a intervenção diplo
mática brasileira, nos fóruns interna
cionais, a favor da suspensii> imedia
ta do bloqueio econOmico imposlo 
ao Inque. Depois da guerra no !Pl
fo, e com a obediência pelo gover
no imJuiaoo de tod.ml as resolu~ 
da ONU oootaclm! contra 111uele pa
ís árabe, não há qualquer argumen
lo aceitável para a mamitençlo do 
bloqueio que, não obstante, continua 
sendo aplicado. 

No doaunenlo, os parlamentares 
observam que a rontinuidade dm! 
medidas punitivmi têm afetado "de 

forma cruel e desumana a populaçOO 
civil iraquiana, principalmente mi 
crianças com menos de cinro anos 
de idade, em funçOO da fome e da 
proliferaçlo de doenças infecciosas 
do esltmago e do intestino, conse
qüência da destruição dos sistemas 
purificadores de água potável, de tra
tamenlo de esgoto e das usinml de 
energia elétrica. Estimativas feitml 
por uma Canissão da Univemidade 
de Harvard, que visilou o Inque a 
pedido do Conselho de Segurança 
da ONU, revelam que aproximooa
mente 170 mil crianças iraquianas, 
com menos de cinro anos de idade, 
podem morrer esle aoo em ronseqüên
cia do bloqueio". 

Depois de detalhar a necessida
de de importaçOO de remédios e ali
mentos, além da "reposiçOO de mate-

riais médico-lx>spitalares, instrumen
tal cirúrgiros e componentes quúni
cm indispensáveis" oo sistema f1os. 
pi talar- todos produ tal ruja importa
çOO rontinua bloqueada -, os parla
mentares pedem uma intervençOO 
mais !l>lidária do governo, indusi
ve m sentido de que a dívida gover
namental do Brasil com o Iraque "se
ja rapidamente saldllla, aima que 
sob a forma de exportaçá> de ali
mental ~ros e medicamentai". 

O lema "retirem o bloqueio do 
Inque", conforme lembra a embaixa
da iraquiana no país, em nota à im
prensa, interessa OOje "a todos a; 
amantes da lmmanidade". O bloqueio 
é um retraio amargo da política desu
mana, vingativa e cruel do imperia
lismo norte-americaoo contra os po
va; árabes. 
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A animação das Conferências 
Unidade em Alagoas 

O PCdoB de Alagoas realizou, 
dias 29 e 30 de novembro. sua 
V Conferencia Regional. a maior 
já realizada pelo partido em Ala
goas. em número de participan
tes. e na opinião geral dos pre
sentes. também a de melhor qua
lidade nos debates. 

Em todo o processo de disC111-
são. desde as assembléias de ba
se. foram mobi1izados no total 
708 membros do Partido em to
do o Estado. Pela primeira vez. 
as delegações do interior supera
ram em número de componentes 
as da capital. As assembléias ele
geram 23o delegados à Conferen
cia Regional. da~ quais 215 par
ticiparam dos debates e votações. 
o que dá um índice de 93.5% 
de comparedmento. 

No ato solene de abertura da 
Conferencia estavam presentes. 
além dos delegados. diversas per
sonalidades re~entando parti
dos políticos. Stndicata~. o Movi
mento Familiar Cristão. entida
des estudantis e organizações po
pulares. O deputado Aldo Rebe
lo, saudou os delegados e convi
dados em nome do Comite Cen
tral. Um momento tocante do ato 
foi quando o tradicional coral 
"Menestréis das Alagoas" execu
toummicas populares e clássicas. 

Nos debates. que tomaram to
do o sábado. dia 30, a tOnica foi 
a disC111São intema sobre as ques- _ 
tões teóricas. políticas e ideológi
cas do socialismo. e o sentido 
de unidade que o partido em Ala
goas'demonstroupossuir. "Apar
tir das Teses. o partido vinha tra
vando um debate interno inten
so. que se foi emiquecendo com 

toda a vasta produção teórica 
que tem havido no pm:tido e fo
ra dele. além do próprio desenro
lar dos acontecimentos no país 
e no mundo. com fatos novos 
sucedendo-se com certa velocida
de. Assim. foi uma disC111Sfio 
mais viva. din!mica". explicou 
o ex-deputado federal Eduardo 
Bomfim. da direção regional. 

A sólida unidade_ do Partido 
em Alagoas ficou patenteada du
rante todo o debate na Conferen
cia: houve dezenas de interven
ções sobre todos a1 pontos colo
cados em discussão. porém as 
opiniões sempre se unificaram 
em tomo da tática e estratégia e 
das avalieções sobre a conduta 
política e ideoló;ca do Partido. 
O Informe Político e os relató
rios sobre construção do Parti
do e política de fOIIJ18Çáo, foram 
aprovados por tmanimidade. Os 
24 delegados de Alagoas às ple-

Adesões em São Paulo 
Já realizaram-se quase 70 con- de São Miguel e Santo Amaro 

ferenciasmunicipais ou distritais. (na capital). Ponto alto foi a rea
após centenas de Assembléias 1ização do Encontro da Capital, 
de Base. agrupando mais de um praticamente uma Conferencia 
milhar de comunistas de cerca Municipal. munindo o PCdoB 
de 60 municípia~. O processo in- de um novo instrumento para 
cluiu milhares de participações unificar e mobilizar o coletivo 
em debates públicos ou internos. mais numera~o do Estado. Pelos 
seminários. bem como a maior debates que se realizaram aí. pc
contribuição estadual em inter- la o1.11adia das resoluções políti
venções militantes para a Tribo- cas e organizativas que foram 
na de Debates. adotadas. foi um poderoso estí-

0 ternário do Congresso con- mulo para que o partido saia con
tinua sendo o centro das disC111- fiante de sua força. 
sões. agregado agora de uma pau- Do ponto de vista ideológico 
ta importante relativa aa~ planos e orgânico, os trabalhos do Con
políticos do partido em cada wesso até aqui representam um 
ãrea. Ganhou força também o unportante avanço qualitativo 
debate da situação política vivi- do partido no Estado. Muitos ca
da pelo país com a consigna FO- maradas antigos retornam a uma 
RA COILoR. militancia ativa. muita~ novos 

Do ponto de vista da vida do se incorporaram e. particularmen
partido. foi o mais amplo e mul- te, importantes adesões vem se 
tilateral debate já realizado pela verificando de egressos do 
militância. embora ainda incon- (ex)PCB. Na capital. dois presi
cll.llo. Ganharam destaque confe- dentes distritais desse partido já 
rencias que reuniram muita~ ope- se incorporaram (Perdizes e Pi
rários (como a de Pindamonhan- nheira!). uma base inteira do 
gaba, Amparo e Sertãozinho) e , Cambuci idem. Há importantes 
as Conferencias mais massivas expectativas de que. com o con-

nárias finais do 811 Congresso fo
ram eleita~. e apenas um deles 
teve um voto contra na plenária. 
Na eleição do novo Plano do 
Comite Regional. houve a inclu
são de mais dois nomes além 
dos propostos. 

Dos 37 novos membra~ titula
res eleitos. apenas dois não tive
ram unanimidade. 

A Conferencia também apro
vou, por tmanimidade, cinco Re
soluções: saudação ao Comite 
Central pelos acertos na direção 
do Partido: adoçfio da resolução 
"Em· defesa da nação brasileira 
aviltada pelo governo Collor". 
do Comite Central. como docu
mento Msico para a discussão 
política; luta pela construção de 
uma frente antiimperialista; defe
sa da República de Cuba co$'8 
as agressões e pressões do impe
rialismo . e a traição de Gorba
chev e Yeltsin; e realiVIção de 
uma Conferencia Extraordinária 
no início de 1992. 

gresso de liquidação novos seg
mentos venham a reforçar nos
sas fileiras. 

No interior. Ribeirão Preto re
cebeu a destacada força da cama
rada Aurea. num Ato Público 
que reuniu dezenas de ~oas 
em defesa do Socialismo. Áurea 
é antiga combatente, perseguida 
e torturada pela ditadura. com 
grande liderança e representativi
dade na região. Com ela i~
sou também o camarada Irineu, 
velho bolchevique que há muito 
deixou sua marca na organização 
do trabalho entre os rurais da re
gião. Em outra! municípios. des
taque para Mauá onde, liderada~ 
pelo Presidente daquele partido. 
dezenas de militantes vão se filian
do ao PCdoB. Em Diadema. a 
antiga sede do diretório do PCB 
se transformou numa sede do 
PCdoB com o ingresso do nú
cleo dirigente em nosso partido. 
Também em Mirassol e São Jo
sé do Rio Preto. recolhema~ a 
adesão de ex-membra~ do PCB. 
que ajudarão a organizar nosso 
partido a partir de agora. 

TEORIA E PRÁTICA 

Capitalismo, 
socialismo e mercado 

LUIS FERNANDES* 

A se confinnar as Informações vei
culadas pela grande lmpre~. o 1° Con
gresso Nacional do PT aprovou uma re
solução Identificando sua proposta socia
lista com uma •economra de mercado 
socialmente regulado". Independente 
dos termos da resolução oficial, a Idéia 
de que a "modernização" do socialismo 
exige a ,r.:eservação da •economia de 
mercado está presente no debate atual da esquerda e me
rece t.ma análise teórica e histór1ca mais cuidadosa. 

O Capitalismo e o mercado 

O argumento básico apresentado por seus defensores 
é que o mercado é t.ma Instituição que precede historica
mente o capitalismo, e por Isso pode, também, $0brevlv~ 
lo, sendo Incorporado à dinâmica do socialismo. É fato que 
relações de mercado podem ser encortradas, historicamen
te, mesmo nas trocas entre tribos primitivas. Tudo Indica, 
Igualmente, que a transição socialista terá de conviver com 
elas (e mesmo desenvolvê-las) durante um longo período 
hlstórlco. Mas a economia de mercado (ou seja, a regula
ção global do desenvolvimento da economia e da socieda
de pelas forças de mercado) é t.ma realidade do caplalls
mo. Apenas neste modo de produção, a forma mercadoria 
penetra em todos os poros da sociedade, procurando trans
formar a tudo em fonte de lucro privado, da mesma forma 
que o toque do mitológico Rei Midas transformava a tudo 
em ouro. Por Isso mesmo, a economia de mercado se ba
seia, necessariamente, na propriedade privada (burguesa) 
das forças produtivas e Intelectuais fundamentais da socie
dade. 

A liberdade e o mercado 

Do ponto de vista da filosofia marxista, a regulação 
da vida social pelo mercado Implica na negaçãq da liberda
de para a humanidade, já que esta continua subordinada 
a forças que não domina (se antes o que predominava era 
a "ditadura• das forças da natureza em função do desen
voMmento restrito da ciência, agora trata-se da "ditadura• 
das forças de mercado). Isto se materializa, concretamen
te, na Incapacidade das sociedades capitalistas resolverem 
ou evitarem problemas básicos como as crises econOmlcas, 
o desemprego, a miséria, a degradação social, a concentra
ção de riquezas e de renda 

A Social-democracia e o mercado 

A conclusão da teoria marxista, a este respelo. é cla
ra - para que a humanidade conquiste efetlvamerte a sua 
liberdade, ela tem de superar a propriedade privada (e Jun
to com ela, o próprio mercado). A transição socialista lem 
como desafio justamente criar as condições para esta supe
ração. Ao assumir o poder em diferentes estados caplalls
tas da Europa nos anos 20 e 30, a social-demoaacla che
gou a uma conclusão oposta - não é preciso expropriar a 
burguesia, apenas controlar e regular a sua atuação (e, 
portanto, o próprio mercado) através do "Estado Democráti
co•. Acontece que, justamente por ser proprietária dos 
meios de produção fundamentais da sociedade, são os Inte
resses da burguesia que predominam no Estado. A exten
são de direitos sociais fica subordinada à lógica de acumu
lação privada. Por Isto o •casamento• da social-democracia 
com o keyneslanlsmo, no século XX. se mostrou Incapaz 
de superar as mazelas sociais características do capitalis
mo. A atual crise fiscal dos estados capitalistas (que serve 
de base para a ofensiva neoliberal no mundo) revela os li
mites da sua "alternativa". E o PT. vai embarcar nessa? 

* Clen!lsta politico. profeeeor da UFF e membro do Comltt Centrlll 
do PCdoB 

.. 



SOCIALISMO 

Direita 
volver 

BERNARDO .JOFFILY* 

Daqui a alguns anos, 
quando for possrvel escre
ver a história da social-de
mocratização do Partido 
dos Trabalhadores, o I Con
gresso do PT merecerá 
destaque. Ele não represen
ta o ln relo de um processo, 
que os observadores mais 
atentos já enxergavam des
de 1979. Também não assi
nala seu ponto final: o blo
co soclal-democratizante -
Articulação & Companhia -
teve de avançar com caute
la, por sofrer o bombardeio 
dos grupos à esquerda, 
mas também por temer re
ações de uma base Irrequie
ta e descontente. Represen
ta, porém, o momento em 
que a social-democratiza
ção tornou-se expUcita, as
sumida e - por mais que Is
so revolte muitos valorosos 
com panhelros petis1as -lrre
slstrvel. 

O rótulo e a essência 

O que Importa aqui não 
é o rótulo, mas sua essên
cia. Nada Impede que o 
PT continue recusando até 
a morte o adjetivo social
democrata, com seu cheiri
nho de mofo e seu escas
so apelo num pars como o 
Brasil. 

Mas a social-democracia 
não é um xingamento; é 
uma corrente de pensamen
to e de ação poUtica, com 
conteúdo bastante defini
do. Em essência é a corren
te que, diante do clássico 
dilema do movimento operá
rio - reforma ou revolução? 
- escolhe o caminho da re
forma do capitalismo. 

Deste ponto de vls1a, o 
que se assistiu em São 
Bernardo do Campo entre 
27 de novembro e 12 de 
dezembro não deixa dúvida. 

-o Congresso do PT 
voltou suas baterias contra 
a esquerda. Derrotou-a 
em todas as votações (ex-

ceto uma, em que a conde
nação expUclta do recurso 
à violência dos oprimidos 
foi evitada por uma Interven
ção do deputado Vladimir 
Palmeira). Combateu des
de a ditadura do proletaria
do e a Idéia da democracia 
como valor histórico até a 
palavra de ordem de "Fo
ra Collor", desde o fim da 
propriedade burguesa dos 
meios de produção até a 
solidariedade à revolução 
cubana bombardeada pelo 
Imperialismo. O exame 
exaustivo dessas "endireita
das" exigiria não um arti
go, mas um livro, e dos gros
sos. 

Um estranho convidado 

Um episódio pode servir 
como srmbolo, como emble
ma e exemplo: No seu últi
mo dia o Congresso ficou 
sabendo, através de ques
tão de ordem do delegado 
Markus So~ol, da tendência 
O Trabalho, que estava pre
sente no plenário o cônsul 
dos Estados Unidos em São 
Paulo, Michael Metelis. Mis
ter Metelis pedira para assis
tir ao Congresso e a Secreta
ria de Relações Internacionais 
do PT, candidamente, concor
dara. 

O tempo fechou: protestos, 
palavras de ordem de "Cuba, 
Cuba" e "fora daqui o FMI". 
Exigiram a imediata retirada 
do representante oficial da su
perpotência norte-americana, 
dos carniceiros do Golfo Pér
sico, dos invasores de Grana
da e Pa~ fi.naciadores 
dos "contras" nicaragüenses, 
etc., etc. O assunto foi à vota
ção. E a maioria votou a fa
vor da presença do gringo, 
defendida por Marco Aurélio 
Garcia, secretário petista de 
Relações Internacionais. 

Diante disso, empalidecem 
avanços marginais, como uma 
maior compreensão das alian
ças e frentes políticas, fruto 

da experiência de 1989, e o 
reconhecimento de que a ban
cada petista na Constituinte 
errou . quando uniu-se a Sar
ney para manter o presidencia
lismo. 

Cabresto mais curto 

Ao lado do •endireltamen
to", a outra tendência domi
nante do Congresso foi o 
"enquadramento". A regula
mentação do "direito de ten
dência", objeto de Interminá
veis debates, encurta signi
ficativamente o cabresto 
das frações que divergem 
do rumo aprovado. As ~en
dê nelas" ficam proibidas 
de manter sedes, jornais e 
relações Internacionais pró
prias. 

Repete-se assim a nor
ma de muitos partidos so
cial-democratas pelo mun
do afora: eles toleram, até 
prazelrosamente, facções 
de esquerda no seu Inte
rior, que emprestam-lhe 
um desejável colorido ope
rário e popular, desde que 
isso não interfira em questões 
realmente importantes ... 

O aspecto mais sensível 
do "enquadramento" diz res
peito à política sindical. Co
mo ficou claro no Congresso 
da CUT em setembro, a hege
monia social-democratizante 
da Articulação & Companhia 
sobre esta central está por 
um fio. Só escapou graças a 

recursos cabulosos e cabelu
dos, bem conhecidos nos 
meios sindicais. Agora, o Con
gresso de São Bernardo auto
riza uma ofensiva geral sobre 
os sindicalistas do n:. buscan
do estabelecer, por métodos 
administrativos, uma unidade 
que o partido não possui. 

Em contrapartida, aumen
tou a autonomia dos parlamen
tares petistas, entre os quais 
pontificam Aloísio Mercadan
te e José Genoíno, expoentes 
de vanguarda do rumo que o 
PT vai adotando. 

Porém o mais curioso é 
que ninguém, nem mesmo 
os vencedores, ousa comemo-

Social-democrata 
de direita 

O líder do PT na Câmara 
Federal, José Genoíno foi 
umadas "estrelas" do Congres
so. Chamou a atenção de to
dos pelas suas declarações à 
imprensa e pela falta de ceri
mónia com a qual defendeu 
suas opiniões cada vez mais 
à direita. Por ter condenado 
abertamente os princípios do 
socialismo, defendendo o mer
cado, as privatizações e a vio
lência popular como recurso 
legítimo ao qual os povos 
em principio podem lançar 
mão para fazer frente à violên
cia das classes dominantes, o 
líder petista foi estriptosamen
te vaiado pela plenária do 
Congresso. 

rar o Congresso. Paira sobre 
o Partido dos Trabalhadores 
a sombra do julgamento da 
b~, principalmente a base 
operária. Esta já andava desa
nimada; não se animou com 
o processo do Congresso; e 
agora tem menos motivos ain
da para entusiasmos com um 
partido que vai ficando cada 
vez mais parecido com tudo 
que está aí. 

Em São Bernardo começam 
a aparecer as primeiras notí
cias de metalúrgicos que ras
gam suas fichas de filiação 
no PT. 

* Colllbonldor da C/.._. 

Mas o que vai dando a 
marca da pa;sagem de Genoí
D.9 da social-democrada para 
o campo da direita é seu raivo
so anticomunfsmo. Pergunta
do sobre o que esperava do 
Jll Congresso respondeu: "espe
ro que daqui sala wn partido 
sem preconceitos, que não fa
ça alianças com o PCdoB"(I) 


